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28 de Abril de 20212 LITURGIA

A liturgia do 5º Domingo da Páscoa convida-nos a 
refl ectir sobre a nossa união a Cristo; e diz-nos que 
só unidos a Cristo temos acesso à vida verdadeira.

ALELUIA (Jo 15, 4a.5b)
Ref.:  Permanecei em Mim e Eu permanecerei em vós; 

quem permanece em Mim dá muito fruto»

Domingo V da Páscoa
Ano B * 02 - 05 - 2021

Evangelho segundo São João  – (Jo 15, 1-8)

Dos Actos dos Apóstolos – (Actos 9, 26-31)

Salmo Responsorial – Salmo 21 (22)
Ref.:  Eu Vos louvo, Senhor, na assembleia dos justos. 

Da Primeira Epístola de São João– (1 Jo 3, 18-24)

A liturgia do 6º Domingo da Páscoa convida-nos 
a contemplar o amor de Deus, manifestado na pes-
soa, nos gestos e nas palavras de Jesus e dia a dia 
tornado presente na vida dos homens por acção 
dos discípulos de Jesus.

ALELUIA (Jo 14, 23)
Ref.:  Se alguém Me ama, guardará a minha pala-

vra. Meu Pai o amará e faremos nele a nossa morada.

Evangelho  – (Lc 2, 16-21)

Dos Actos dos Apóstolos – (Actos 10, 25-26.34-35.44-48)

Salmo Responsorial – Salmo 97 (98)
Ref.: O Senhor manifestou a salvação a todos os 

povos.

Evangelho segundo São João – (Jo 15, 9-17)

Naqueles dias, Saulo chegou a Jerusalém e pro-
curava juntar-se aos discípulos. Mas todos o te-
miam, por não acreditarem que fosse discípulo. En-
tão, Barnabé tomou-o consigo, levou-o aos Apósto-
los e contou-lhes como Saulo, no caminho, tinha vis-
to o Senhor, que lhe tinha falado, e como em Damas-
co tinha pregado com fi rmeza em nome de Jesus. 
A partir desse dia, Saulo fi cou com eles em Jerusa-
lém e falava com fi rmeza no nome do Senhor. Con-
versava e discutia também com os helenistas, mas 
estes procuravam dar-lhe a morte. Ao saberem dis-
to, os irmãos levaram-no para Cesareia e fi zeram-no 
seguir para Tarso. Entretanto, a Igreja gozava de paz 
por toda a Judeia, Galileia e Samaria, edifi cando-se 
e vivendo no temor do Senhor e ia crescendo com a 
assistência do Espírito Santo.

Meus fi lhos, não amemos com palavras e com a 
língua, mas com obras e em verdade. Deste modo 
saberemos que somos da verdade e tranquilizare-
mos o nosso coração diante de Deus; porque, se o 
nosso coração nos acusar, Deus é maior que o nosso 
coração e conhece todas as coisas. Caríssimos, se 
o coração não nos acusa, tenhamos confi ança dian-
te de Deus e receberemos d’Ele tudo o que Lhe pedir-
mos, porque cumprimos os seus mandamentos e fa-
zemos o que Lhe é agradável. É este o seu manda-
mento: acreditar no nome de seu Filho, Jesus Cris-
to, e amar-nos uns aos outros, como Ele nos man-
dou. Quem observa os seus mandamentos permane-
ce em Deus e Deus nele. E sabemos que permanece 
em nós pelo Espírito que nos concedeu.

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípu-
los: «Eu sou a verdadeira vide e meu Pai é o agri-
cultor. Ele corta todo o ramo que está em Mim 
e não dá fruto e limpa todo aquele que dá fruto, 
para que dê ainda mais fruto. Vós já estais lim-
pos, por causa da palavra que vos anunciei. Per-
manecei em Mim e Eu permanecerei em vós. 
Como o ramo não pode dar fruto por si mesmo, 
se não permanecer na videira, assim também vós, 
se não permanecerdes em Mim. Eu sou a videi-
ra, vós sois os ramos. Se alguém permanece em 
Mim e Eu nele, esse dá muito fruto, porque sem 
Mim nada podeis fazer. Se alguém não permane-
ce em Mim, será lançado fora, como o ramo, e se-
cará. Esses ramos, apanham-nos, lançam-nos ao 
fogo e eles ardem. Se permanecerdes em Mim e 
as minhas palavras permanecerem em vós, pedi-
reis o que quiserdes e ser-vos-á concedido. A gló-
ria de meu Pai é que deis muito fruto. Então vos 
tornareis meus discípulos».

Naqueles dias, Pedro chegou a casa de Cornélio. 
Este veio-lhe ao encontro e prostrou-se a seus pés. 
Mas Pedro levantou-o, dizendo: «Levanta-te, que 
eu também sou um simples homem». Pedro disse-
-lhe ainda: «Na verdade, eu reconheço que Deus não 
faz acepção de pessoas, mas, em qualquer nação, 
aquele que O teme e pratica a justiça é-Lhe agra-
dável». Ainda Pedro falava, quando o Espírito des-
ceu sobre todos os que estavam a ouvir a palavra. E 
todos os fi éis convertidos do judaísmo, que tinham 
vindo com Pedro, fi caram maravilhados ao verem 
que o Espírito Santo se difundia também sobre os 
gentios, pois ouviam-nos falar em diversas línguas 
e glorifi car a Deus. Pedro então declarou: «Poderá 
alguém recusar a água do Baptismo aos que rece-
beram o Espírito Santo, como nós?». E ordenou que 
fossem baptizados em nome de Jesus Cristo. En-
tão, pediram-Lhe que fi casse alguns dias com eles.

Da Primeira Epístola de São João – (1 Jo 4, 7-10)
Caríssimos: Amemo-nos uns aos outros, porque o 

amor vem de Deus e todo aquele que ama nasceu 
de Deus e conhece a Deus. Quem não ama não co-
nhece a Deus, porque Deus é amor. Assim se mani-
festou o amor de Deus para connosco: Deus enviou 
ao mundo o seu Filho Unigénito, para que vivamos 
por Ele. Nisto consiste o amor: não fomos nós que 
amámos a Deus, mas foi Ele que nos amou e enviou 
o seu Filho como vítima de expiação pelos nossos 
pecados.

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípu-
los: «Assim como o Pai Me amou, também Eu vos 
amei. Permanecei no meu amor. Se guardardes os 
meus mandamentos, permanecereis no meu amor, 
assim como Eu tenho guardado os mandamentos 
de meu Pai e permaneço no seu amor. Disse-vos es-
tas coisas, para que a minha alegria esteja em vós 
e a vossa alegria seja completa. É este o meu man-
damento: que vos ameis uns aos outros, como Eu 
vos amei. Ninguém tem maior amor do que aquele 
que dá a vida pelos amigos. Vós sois meus amigos, 
se fi zerdes o que Eu vos mando. Já não vos chamo 
servos, porque o servo não sabe o que faz o seu se-
nhor; mas chamo-vos amigos, porque vos dei a co-
nhecer tudo o que ouvi a meu Pai. Não fostes vós 
que Me escolhestes; fui Eu que vos escolhi e desti-
nei, para que vades e deis fruto e o vosso fruto per-
maneça. E assim, tudo quanto pedirdes ao Pai em 
meu nome, Ele vo-lo concederá. O que vos mando é 
que vos ameis uns aos outros».

Domingo VI da Páscoa
Ano B * 09 - 05 - 2021
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Nesta jornada Mun-
dial de Oração pe-

las Vocações, vou de-
safi ar os jovens. Aliás, 
desafi o toda a gente de 
boa vontade a tirar um 
pouquinho de tempo 
para ser protagonista 
desta jornada. Como? 
Sendo verdadeiramen-
te amigo ou amiga. Não 
amigos da onça ou de 
Peniche, mas amigos 
que façam parar, refl e-
tir e sonhar, tornando-
-se promotores corajo-
sos na construção dum 
mundo mais belo com 
a colaboração e a feli-
cidade de todos. Que 
cada um se interrogue 
sobre a importância 
que tem dado às voca-
ções ao ministério or-
denado e à vida consa-
grada e faça com que 
os seus amigos se in-
terpelem sobre este as-
sunto que sempre nos 
ocupa, mas sobretudo 
nesta semana. Se há 
uma diversidade enor-
me de caminhos, é por-
que todos são possí-
veis de serem percorri-
dos e há gente para to-
dos eles. Uma socie-
dade intelectualmente 
habitável não pode ser 
preconceituosa, mas 
deve construir-se com a 
diversidade de opções 
para ser, saber, saber fa-
zer e conviver. Presumo 
que muitos teriam feito 
opção diferente se, no 
momento oportuno, os 
amigos tivessem dado 
um ombrozinho. Às ve-
zes - e perdoem-me a 
ousadia! -, às vezes, até 
parece que nem os pais 
são amigos. Francisco 
diz que o Senhor “de-
seja moldar corações 
de pais, corações de 
mães: corações aber-
tos, capazes de gran-
des ímpetos, generosos 
na doação, compassi-
vos para consolar as 
angústias e fi rmes para 
fortalecer as esperan-
ças”. Ninguém deve ne-
gar-se a rasgar horizon-
tes no coração de ado-
lescentes e jovens, ali-
mentando-lhes a ale-
gria de sonhar nos so-
nhos que Deus sonhou 
para eles. Cortar-lhes 
as asas, orientá-los se-
gundo interesses vá-
rios, desviá-los da sua 
liberdade e gosto de op-
tar pelos sonhos que 

comandam a vida e são 
fonte de alegria, não é 
ser amigo. Alguém, as-
sim infl uenciado, até 
pode ingressar num 
curso superior e chegar 
ao fi m com grande êxito 
e aplauso, mas sem ale-
gria nem entusiasmo. O 
curso não é a concre-
tização de um sonho 
seu, não sabe bem o 
que vai fazer com ele, 
não era aquilo que ver-
dadeiramente sonhava. 
E agora? Passar a vida 
a remar contra a maré?! 

Os senhores profes-
sores, catequistas, che-
fes de escuteiros, as-
sociações juvenis, co-
legas e tantos outros, 
quando têm verdadei-
ra consciência da sua 
altíssima missão, são, 
muitas vezes, os me-
lhores empreiteiros a 
rasgar estradas e au-
toestradas na vida de 
adolescentes e jovens. 
O seu testemunho de 
vida, a sua palavra, o 
ambiente que criam 
para o diálogo e a re-
fl exão séria e sem pre-
conceitos, são lições de 
vida a abrir pistas para 
quem sonha nos so-
nhos de Deus e quer ser 
feliz e útil. Se o dever e 
a amizade funcionas-
sem, não haveria tan-
tas escolhas a desem-
bocar em nada ou em 
muito pouco, negando 
a alegria e o entusiamo 
pela vida. 

Sabemos que os ado-
lescentes e jovens têm 
muita facilidade em fa-
zer amigos. Há gente 
que se compraz em di-
zer que é amiga de toda 
a gente e toda a gen-
te é sua amiga. No en-
tanto, se há muita gen-
te conhecida, os ami-
gos são poucos, pou-
quíssimos, talvez ne-
nhum. O livro dos Pro-
vérbios e o Eclesiásti-
co são férteis em con-
selhos sobre os ami-
gos e a amizade. Mui-
ta literatura exprime a 
frustração de tantas ví-
timas de amigos que o 
não eram. Uns, amigos 
de ocasião, levam à ruí-
na. Outros, fogem quan-
do se está em apuros. 
Outros, transformam-
-se em inimigos e até 
envergonham o amigo 
revelando as suas fra-
quezas. Outros, compa-

nheiros de mesa, sem-
pre presentes quando 
tudo corre bem, quando 
as coisas correm mal, 
logo se afastam, vol-
tam as costas, escon-
dem-se. Outros, talvez 
os piores!, são aqueles 
que se riem, denegrin-
do os sonhos de quem 
sonha diferente e mais 
alto, sobretudo quando 
de vida sacerdotal ou 
vida consagrada se tra-
ta. Enfi m!... 

Quem encontra um 
verdadeiro amigo tem 
um tesouro de valor in-
calculável, sem preço. 
Sendo mais dedicado 
que um irmão, jamais 
abandona o amigo se-
jam quais forem as cir-
cunstâncias existen-
ciais ou as de tempo e 
lugar. Não usa amizade 
fi ngida para dizer sem-
pre “amem”. Sabe bater 
o pé e dizer não quan-
do é preciso dizer não. 
Sabe repreender mes-
mo que doa. A sua luz 
brilha na vida do amigo. 
A sua sabedoria é fon-
te de vida. O seu teste-
munho eleva, enrique-
ce,  ajuda a promover a 
relação do amigo consi-
go mesmo, com Deus, 
com os outros, com a 
vida. São Paulo, ele que 
sentiu na pele a cobar-
dia dos amigos, adverte 
para que não se rivalize 
nessa hipocrisia. Com 
fi rmeza e alegria, po-
rém, ele confessa que 
apenas teve um Ami-
go que nunca o aban-
donou: “o Senhor fi cou 
comigo e encheu-me de 
força...”. 

Este é o Amigo que 
nunca falha, apesar 
de ter sido traído pe-
los seus amigos. Mes-
mo quando traído por 
Judas que o entregou 
com um beijo, Jesus, 
sem qualquer espécie 
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Continua na pág.4

D. Antonino Dias,
Bispo de Potalegre

Castelo Branco

Papa lança "maratona" de oração
pelo fi m da pandemia Quando os amigos 

o são de verdade

Papa dedica mensagem a São José
para inspirar novas vocações

O Papa Francisco vai 
lançar em maio uma 

“maratona” de oração 
pelo fi m da pandemia, 
anunciou o Conselho 
Pontifício para a Promo-
ção da Nova Evangeliza-
ção (Santa Sé).

“Por vivo desejo do 
Santo Padre, o mês de 
maio será dedicado a 
uma maratona de oração 
com o tema ‘A oração 
a Deus subiu incessan-
temente de toda a Igre-
ja (At 12,5)’”, refere uma 
nota enviada à Agência 
ECCLESIA pelo organis-
mo da Cúria Romana.

A iniciativa vai envol-
ver de maneira especial 
todos os santuários do 
mundo, “para que se tor-
nem promotores junto 
dos fi éis, famílias e co-
munidades da recitação 

do Rosário, invocando o 
fi m da pandemia”.

30 santuários de todo 
o mundo vão guiar a ora-
ção mariana, transmi-
tida ao vivo nos canais 
ofi ciais da Santa Sé às 
18h00 (hora de Roma, 
menos uma em Lisboa), 
em todos dos dias de 

maio.
O próprio Papa vai 

inaugurar esta iniciativa 
de oração, a 1 de maio, 
encerrando-a também, 
no último dia do mês 
que, na tradição católica, 
é particularmente dedi-
cado à oração mariana.

Agência Ecclesia

O Papa Francisco de-
dicou a sua mensa-

gem para o próximo Dia 
Mundial de Oração pe-
las Vocações à fi gura de 
São José, que apresenta 
como modelo de paterni-
dade e fi delidade a Deus.

“Deus vê o coração e, 
em São José, reconhe-
ceu um coração de pai, 
capaz de dar e gerar vida 
no dia a dia. É isto mes-
mo que as vocações ten-
dem a fazer: gerar e re-
generar vidas todos os 
dias”, assinala Francis-
co.

O 58.º Dia Mundial de 
Oração pelas Vocações 
celebrou-se a 25 de abril, 
quarto domingo de Pás-
coa, com o tema ‘São 
José: o sonho da voca-
ção’, no ano especial que 
o Papa lhe decidiu dedi-
car, por ocasião do 150.º 
aniversário da sua decla-
ração como padroeiro da 
Igreja universal.

Francisco fala na ne-
cessidade de “moldar co-
rações de pais, corações 
de mães”. "Disto mes-
mo têm necessidade o 
sacerdócio e a vida con-
sagrada, particularmen-
te nos dias de hoje, nes-

tes tempos marcados 
por fragilidades e tribula-
ções devidas também à 
pandemia que tem susci-
tado incertezas e medos 
sobre o futuro e o próprio 
sentido da vida”.

O Papa, que tem ma-
nifestado em diversas 
ocasiões a sua devo-
ção a São José, sublinha 
que ele “não era famoso, 
nem se fazia notar”, mas, 
através da sua vida nor-
mal, “realizou algo de ex-
traordinário aos olhos de 
Deus”.

A mensagem desta-
ca que, nesta fi delidade 
a Deus, São José “con-
fi ou plenamente” e dei-
xou de lado os seus pró-
prios planos.

“É o amor que dá sen-
tido à vida, porque reve-
la o seu mistério. Pois só 
se tem a vida que se dá, 

só se possui de verdade 
a vida que se doa plena-
mente”, escreve.

O Papa apresenta São 
José como “ícone exem-
plar” do acolhimento dos 
projetos de Deus, que se 
manifesta “com mansi-
dão” em vez de se revelar 
de “forma espetacular”.

“Não há fé sem risco. 
Só abandonando-se con-
fi adamente à graça, dei-
xando de lado os pró-
prios programas e co-
modidades, é que se diz 
verdadeiramente ‘sim’ a 
Deus”, aponta.

Francisco reza para 
que São José ajude to-
dos, sobretudo os jo-
vens em discernimento, 
a “realizar os sonhos que 
Deus tem para cada um”, 
numa atitude de serviço 
e dedicação ao outro.

Agência Ecclesia

"Jesus, Bom Pastor, defende, conhece e acima de tudo, 
ama as suas ovelhas. 

Por isso, ele dá sua vida por elas. 
O amor pelas suas ovelhas, isto é, por cada um de nós, 

leva-o a morrer na Cruz, 
porque esta é a vontade do Pai: que ninguém se perca."

Papa Francisco
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Em maio de 2020, 
numa carta dirigida 

a todos os fi éis, o Papa 
Francisco lançou um de-
safi o: "que volteis a des-
cobrir a beleza de rezar 
o Terço...". O Passo-a-
-Rezar, projeto de oração 
digital promovido pela 
Rede Mundial de Oração 
do Papa (RMOP) – Portu-
gal, agarrou a ideia e aca-
ba de lançar uma nova 
proposta para rezar o 
Terço: "O Rosário com o 
Papa Francisco".

"A proposta foi elabo-
rada a partir de medita-
ções retiradas de discur-
sos, homilias, mensagens 
e orações do Papa Fran-
cisco. As passagens do 
Evangelho comentadas 
pelo Santo Padre em di-
ferentes momentos do 
pontifi cado são medita-
das em cada um dos mis-
térios" revela a Rede Mun-
dial de Oração do Papa.

Ainda de acordo com 

a Rede Mundial de Ora-
ção do Papa, "este novo 
subsídio, disponível em 
formato mp3, na secção 
Passos para Mais, e tam-
bém em livro, ganha for-
ça maior no contexto da 
iniciativa recentemen-
te anunciada pelo Pon-
tifício Conselho para a 
Nova Evangelização, indo 
de encontro à vontade do 
Papa Francisco, que pre-

vê a recitação do Terço, 
todos os dias, durante o 
mês de maio, em 30 san-
tuários, representativos 
de todo o mundo, para in-
vocar o fi m da pandemia". 

Na mesma nota a 
RMOP afi rma ainda que 
"o objetivo é envolver to-
dos os outros santuários 
do mundo, para promo-
verem a oração do Terço 
junto dos fi éis, das famí-

lias e das comunidades."
Esta iniciativa conta com 

a colaboração da rádio Re-
nascença, onde foram gra-
vados os fi cheiros áudio.

Para Francisco a ora-
ção do Terço: "é uma ora-
ção que se reza ao ritmo 
do coração, que nos faz, 
através de Maria, conhe-
cer mais profundamente o 
seu Filho Jesus e o misté-
rio do seu Amor por nós".

IGREJA

Presidente da CEP faz alerta

O Rosário com o Papa Francisco

Siga-nos em
facebook.com/jornaldeproenca

de fi ngimento, referiu-
-se a ele chamando-o 
de amigo: “Amigo...”, a 
que vens? Neste IV Do-
mingo da Páscoa, ce-
lebramos esse Verda-
deiro Amigo, chaman-
do-o de Bom Pastor, 
o Amigo por excelên-
cia. Aquele que nos co-
nhece e anda à nossa 
procura para nos levar 
como cordeirinhos ao 
colo. Ele quer conquis-
tar o nosso coração, 
quer abrir o coração de 
todos e de cada um às 
surpresas de Deus Pai, 
não pela força ou ar-
timanhas palavrosas, 
mas pelo amor que nos 
dedica. 

Francisco, da vida 
de São José, realça 
três importantes atitu-
des para esta jornada 
Mundial de Oração pe-
las Vocações. Diz ele 
que é preciso SONHAR 
a vida na aventura dos 
sonhos de Deus para 
SERVIR com disponibi-
lidade e através duma 
FIDELIDADE que faça 
da existência um dom 
de amor aos outros. 
Um dom vivido na ale-
gria, tantas vezes ten-
do de sacrifi car os pró-
prios projetos sonha-
dos fora dos sonhos de 
Deus. Toda a verdadei-
ra vocação ao sacerdó-
cio ou à vida consagra-
da, a vocação matrimo-
nial, celibatária ou vir-
ginal, nascem do amor, 
nascem do dom de si 
mesmo. Se assim não 
for, corre o risco de ex-
primir infelicidade, tris-
teza e frustração (cf. 
PC7). E como os ami-
gos podem ser impor-
tantes em momentos 
de opções fundamen-
tais de vida! 

A propósito, ou talvez 
não, lembro que um dia, 
em Cafarnaum, qua-
tro amigos dum paralí-
tico, na impossibilida-
de de se puderem apro-
ximar de Jesus devi-

do à multidão que es-
tava dentro e rodea-
va a casa onde Jesus 
se encontrava, resolve-
ram fazer um buraco 
no teto, por cima do lu-
gar onde Jesus estava. 
Por lá, enfi aram a cama 
com o paralítico, implo-
rando a sua cura. Apre-
ciando a sua fé, Jesus 
curou o paralítico que 
logo se levantou (cf. 
Mc 2, 1-12). Os sábios 
sabidos fi caram a rabu-
jar contra Jesus. Não 
sabemos se alguém fi -
cou a berrar contra a 
corrente de ar que vi-
ria pelo buraco do teto 
ou se por algum sarra-
fo lhe ter acariciado a 
testa. O que sabemos 
é que Jesus aproveitou 
para anunciar quem era 
e ao que vinha. O paralí-
tico, porém, carregou a 
cama às costas e foi-se 
porta fora, deixando bo-
quiabertos quem nunca 
vira coisa assim! Nin-
guém pode dizer que 
ele não foi festejar com 
os seus amigos. Tam-
pouco se poderá dizer 
que Jesus não foi asso-
ciar-se à festa, entoan-
do um hino à coragem 
destes amigos que, de 
forma criativa, colo-
caram o seu amigo no 
centro das suas aten-
ções. A amizade fun-
cionou: ajudaram o pa-
ralítico, rezaram por ele 
a Jesus!

Se somos cristãos, 
se todos precisamos 
de famílias abertas aos 
sonhos de Deus, não 
esqueçamos de ser 
amigos e promover as 
vocações ao ministério 
ordenado e à vida con-
sagrada, tão necessá-
rias à Igreja e à socie-
dade em geral. É por 
elas que nesta sema-
na rezamos. É por elas 
que, com amizade e por 
dever, provocamos os 
jovens e adolescentes. 
É por elas que pedimos 
a intercessão de São 
José, patrono da Igreja 
católica.

O presidente da Con-
ferência Episcopal 

Portuguesa (CEP), D. 
José Ornelas, mostrou-
-se preocupado com o 
regresso de “nacionalis-
mos exacerbados” e con-
vidou a valorizar as con-
quistas democráticas.

“Democracias perfeitas 
não existem. Quem ainda 
viveu no tempo da antiga 
senhora sabe o que isso 
signifi ca e o que me dói é 
ver, mesmo gente jovem, 
com saudades de um 
tempo em que não viveu”, 
alerta o bispo de Setúbal, 
convidado desta semana 
da entrevista conjunta Ec-
clesia/Renascença.

Questionado sobre o 
percurso percorrido des-
de o 25 de abril de 1974, 
o responsável realça o 
aumento da abstenção.

“Eu não entendo que 
haja pessoas que não vo-
tem. Não entendo”, real-
ça, lembrando que o di-
reito a vota é “algo de que 
tanta gente, milhões e mi-
lhões de pessoas nesse 
mundo, estão à espera”.

D. José Ornelas subli-
nha a importância de “en-
tender o preço e a precio-
sidade” da democracia, 
que implica “aceitar a di-
versidade”.

O presidente da CEP re-
corda que, durante a dita-
dura, existiu um enqua-
dramento “muito ideo-
lógico” que valorizar a 

ideia de luta “pelo impé-
rio e pela fé”, admitindo 
que seria de esperar me-
lhor “de gente com mais 
consciência”.

O responsável evoca fi -
guras “brilhantes” da Igre-
ja Católica, como D. Antó-
nio Ferreira Gomes, bispo 
do Porto, e D. Manuel Viei-
ra Pinto, bispo de Nampu-
la (Moçambique).

“Graças a Deus, ti-
vemos muitas mentes 
conscientes”, num mo-
vimento de contestação 
à ditadura que foi “cres-
cendo”, prosseguiu.

A celebração do 25 de 
abril acontece pelo segun-
do ano consecutivo num 
contexto marcado pela 
pandemia e o presidente 
da CEP mostra-se preocu-
pado com o aumento das 

desigualdades sociais e 
com a lentidão da Justi-
ça, considerando que esta 
agrava os populismos.

“O pior que pode acon-
tecer a um país é não ter 
um sistema de Justiça 
que funcione, porque não 
há esperança nenhuma”, 
refere, advertindo para o 
risco de se querer fazer 
justiça “na rua”.

O bispo de Setúbal rea-
fi rma a sua preocupação 
com a crise económica 
no pós-pandemia, que 
atinge também as insti-
tuições católicas, subli-
nhando que a Covid-19 
mostrou que “este mun-
do a duas velocidades 
não funciona”.

“Uma sociedade equi-
librada e sustentável não 
pode ter diferenças deste 

género, e quando pensa-
mos nas grandes fortunas 
que se fi zeram durante a 
pandemia, com o aumen-
to até dos rendimentos de 
quem mais ganha, é um 
contrassenso”, denuncia.

O presidente da CEP 
elogia o processo de va-
cinação em curso, e diz 
que foi o “respeito pela 
vida” que levou a Igre-
ja Católica a decidir sus-
pender as celebrações 
comunitárias, sempre 
em diálogo com as auto-
ridades sanitárias.

“Enfrentamos uma si-
tuação perigosa para as 
pessoas, e, portanto, o 
respeito pela vida é o fun-
damental. Para isso, pre-
cisamos das autorida-
des”, acrescenta.

Agência Ecclesia

Mais proximidade! 
Mais atualidade!

As notícias principais 
estão aqui!

jornalproenca.pt

Continuação da pág.3
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Depois de um ano de 
paragem, devido à 

pandemia de Covid-19, o 
concelho de Proença-a-
-Nova volta a celebrar o 
dia da Santa Cruz.

Desta feita na próxima 
segunda-feira, 3 de Maio, 
será celebrada, na Igreja 
Matriz de Proença-a-No-
va, pelas 11h, uma Euca-
ristia com a presença do 
Santo Lenho. No fi nal da 
celebração, o Santo Le-
nho, pedaço da cruz de 
Cristo crucifi cado, que foi 
oferecido por Pedro da 
Fonseca à Santa Casa da 
Misericórdia de Proença, 
será exposto na Igreja da 
Misericórdia de Proença-
-a-Nova.

O dia de Santa Cruz foi 
até há três décadas feria-
do municipal, tendo pas-
sado, durante o manda-
to do Pe. António Sousa, 
para o dia 13 de junho. 

Para as gentes de 
Proença, preservar esta 
data é também celebrar a 

vida de Pedro da Fonse-
ca, nem sempre conheci-
da das novas gerações. 
Nascido em Proença-a-
-Nova em 1528, Pedro da 
Fonseca entrou no Colé-
gio de Jesus, em Coim-
bra, aos 20 anos. Rece-
beu o grau de Doutor em 
Teologia, na Universida-
de de Évora, numa ceri-
mónia que contou com 
a assistência do Cardeal 
D. Henrique e D. Sebas-
tião, presenças que indi-
ciam o seu peso políti-
co. Em 1572 foi escolhi-
do para representar os je-
suítas portugueses em 
Roma, na eleição do novo 
superior. Nessa altura, foi 
conselheiro do Papa Gre-
gório XIII e aproveitou os 
dez anos que permane-
ceu em Roma para de-
senvolver as suas refl e-
xões sobre Metafísica 
que o tornariam conheci-
do como o Aristóteles Lu-
sitano. 

Pedro da Fonseca rece-

beu um pedaço da cruz 
de Cristo crucifi cado pe-
los seus préstimos e, re-
gressando a Portugal, 
trouxe consigo a relíquia 
do Santo Lenho que doou 
à Santa Casa da Miseri-
córdia da sua terra natal, 
em 1588, bem como o ter-
reno onde foi construída a 
Capela da Misericórdia.

O Santo Lenho tornou-
-se então num símbolo 
de culto e fé, ao qual a 
população pedia prote-
ção em situações de in-
tempéries, secas, pragas 
e outras doenças.

O Dia da Santa Cruz, 
celebrado a 3 de maio, 
regista a descoberta da 
Cruz de Cristo, em 326, 
por Santa Helena e ainda 
a recuperação da mes-
ma Cruz em 628 por He-
ráclio, que a reconquis-
tou aos persas e a levou 
às costas para Jerusa-
lém, tendo a entregue ao 
patriarca Zacarias, no dia 
3 de maio de 630.

O 12.º aniversário da 
canonização de São 

Nuno de Santa Maria, 
que aconteceu esta se-
gunda-feira, 26 de abril, 
foi assinaldo com uma 
Missa online na Igreja 
do Seminário das Mis-
sões, em Cernache do 
Bonjardim.

“Trata-se de um mo-
mento marcante não só 
para todo o movimento 
religioso português mas 
também para o conce-
lho da Sertã, que viu um 
dos seus fi lhos mais di-
letos ser canonizado 
pelo papa Bento XVI em 
2009”, constatou José 
Farinha Nunes, presiden-
te da Câmara Municipal 
da Sertã.

O autarca faz ainda sa-
ber que “ao assinalar-
mos o 12.º aniversário 
da canonização de uma 
fi gura tão notável como 
São Nuno de Santa Ma-
ria estamos a prestar ho-
menagem a um homem 
de enormes qualidades 
e cujo exemplo de vida 
ainda hoje serve de mo-
delo e inspiração para 
todos nós”.

Após a celebração que 
teve lotação limitada 
conforme as normas da 
Direcção Geral da Saú-
de, houve ainda uma pe-

quena romaria ao local 
de nascimento de São 
Nuno de Santa Maria, no 
recinto do Seminário das 
Missões, protagonizada 
por José Farinha Nunes 
e pela presidente da Jun-
ta de Freguesia da União 
de Freguesias de Cerna-
che do Bonjardim, Nes-
peral e Palhais, Filomena 
Bernardo, com o propó-
sito de ser deposto uma 
coroa de fl ores no local.

A iniciativa foi uma or-
ganização conjunta do 
Município da Sertã e da 
União de Freguesias de 
Cernache do Bonjardim, 
Nesperal e Palhais.

Nuno de Santa Maria 

(de seu nome Nuno Álva-
res Pereira) nasceu a 24 
de junho de 1360 em Cer-
nache do Bonjardim. 

Intrépido cavaleiro, foi 
autor de várias façanhas 
militares, tendo uma 
ação decisiva na mar-
cante Batalha de Aljubar-
rota, onde se jogava a in-
dependência de Portu-
gal. Figura central no rei-
no, foi Condestável e um 
dos homens mais pode-
rosos do país. 

Abdicou de todos os tí-
tulos e das vastas pro-
priedades que detinha 
e entrou para o Conven-
to do Carmo, em Lisboa, 
onde iniciou uma vida de-

dicada à caridade. Mor-
reu no dia de todos os 
santos de 1431 e qua-
se cinco séculos depois, 
mais precisamente em 
1918, foi beatifi cado pelo 
papa Bento XV. Em 2009, 
o papa Bento XVI cano-
nizou-o, lembrando uma 
“fi gura exemplar nomea-
damente pela presença 
duma vida de fé e oração 
em contextos aparente-
mente pouco favoráveis 
à mesma, sendo a prova 
de que em qualquer si-
tuação, mesmo de carác-
ter militar e bélico, é pos-
sível actuar e realizar os 
valores e princípios da 
vida cristã”.

IGREJA

São Nuno de Santa Maria celebrado
 com missa online

Irmãs celebram 
dia da Padroeira

Nós, as Irmãs Franciscanas Missionárias da Mãe 
do Divino Pastor, inseridas nesta paróquia de 

Proença-a-Nova, celebrámos no passado sábado, 
dia 24 de abril, a solenidade de Nossa Senhora, Mãe 
do Divino Pastor, nossa Padroeira.

O nosso nome expressa a nossa espiritualidade 
marcada pelas atitudes de Jesus, o Bom Pastor e de 
Maria Mãe do Divino Pastor.

Somos seguidoras de Jesus, Bom Pastor. Condu-
zidas através dos vales áridos e férteis. Carregadas 
sobre os seus ombros e defendidas por Ele.

Sentimo-nos como ovelha que encontrou nele a 
sua vida e o seu alimento. Mas ao mesmo tempo, 
convocadas a ser pastoras daqueles a quem somos 
enviadas. Assim, conscientes do nosso chamamen-
to e da nossa pequenez e pobreza como francisca-
nas, vivemos simultaneamente como seguidoras e 
como guias, como “pastoras conduzidas”.

Como Maria, queremos reconhecer a sua voz, 
captar o momento da sua visita.

Maria colabora com o seu fi lho na missão de Pas-
tor. Pastorear não é para ela um privilégio, mas um 
serviço humilde no qual vai dando a sua vida acom-
panhando Jesus como Pastora.

Irmãs Franciscanas Missionárias da Mãe do Divino Pastor

Proença celebra dia da Santa Cruz
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No passado dia 11 de 
Abril foi assinalado 

o dia Mundial da Doen-
ça de Parkinson. A doen-
ça de Parkinson é uma pa-
tologia do foro neurológi-
co, ou seja afeta o siste-
ma nervoso constituído 
pelo cérebro e nervos. É 
uma doença degenerati-
va, de evolução progressi-
va e que afeta o movimento. Atinge cerca de 20000 
portugueses e é expectável eu este numero vá cres-
cendo. Devido ao aumento da esperança media de 
vida, é normal que doenças degenerativas tenham 
mais probabilidade de surgir.

A causa da doença é ainda desconhecida, mas 
pensa-se que seja devida a fatores genéticos e am-
bientais. A doença de Parkinson é caracterizada pela 
diminuição de produção no cérebro de uma hormo-
na que controla os movimentos do corpo humano, a 
dopamina. Alguns fatores que podem potenciar o de-
senvolvimento da doença é o envelhecimento, a here-
ditariedade e ser do género masculino.

Os sintomas variam entre as pessoas. O sintoma 
mais comum é o tremor nas mãos, mas podem não 
ocorrer e ainda assim a pessoa sofrer de doença de 
Parkinson. Com a evolução da doença podem sur-
gir rigidez nos movimentos, descoordenação moto-
ra, lentifi cação dos movimentos nomeadamente da 
marca. Também são frequentes perturbações do 
sono, difi culdade em engolir, depressão e sintomas 
urinários.

Não existe cura para a doença de Parkinson, no en-
tanto o desenvolvimento da medicina atual permite o 
atenuar de alguns sintomas. Os medicamentos utili-
zados permitem controlar os sintomas e assim per-
mitir melhor qualidade de vida. 

Sabe-se, no entanto, que existe um grande modu-
lador da doença e que pode inclusivamente atrasar a 
progressão da mesma, que é o exercício físico. E por 
isso, é fundamental que as pessoas com diagnósti-
co de doença de Parkinson ou síndromes parkinsóni-
cos realizem exercício físico regular. A fi sioterapia e 
a terapia ocupacional são preponderantes na melho-
ria da qualidade de vida e manutenção da autonomia 
funcional destas pessoas.  Independentemente o ní-
vel funcional em que a pessoa que sofre da doença 
está deve procurar a ajuda de um Fisioterapeuta.

Até à hora de fecho da edição deste jornal...                                                                                                                      Dados da ULSCB

Em Proença-a-Nova há...
4

Casos 
Activos

214
Casos 

Confi rmados

COVID-19

CANTINHO DA SAÚDE

Margarida Ribeiro
@FisioNova - 926 474 693

207 
Casos 

Recuperados

Taxa de Incidência baixa mas continua 
a mais alta do distritoDia Mundial da Doença 

de Parkinson

3

Óbitos

A DGS, voltou a atuali-
zar, o mapa de risco 

de contágio da Covid-19.
Apesar da taxa de inci-

dência em Proença-a-No-
va ter diminuído de 55 ca-
sos por 100 mil habitan-
tes para 41, o concelho 
proencense continua com 
a taxa mais alta do distrito 
de Castelo Branco.

Analisando os 11 con-
celhos do distrito só o 
concelho do Fundão re-
gista um aumento da sua 
taxa de incidência, sen-
do atualmente a segunda 
mais alta do distrito. Há 
ainda a salientar o facto 
de mais dois concelhos 
(Vila de Rei e Belmonte) 
terem atingido a marca 
dos 0 casos por 100 mil 
habitantes.

Recordar que de acor-
do com os mais recen-
tes dados da Unidade Lo-
cal de Saúde de Caste-
lo Branco, Proença-a-No-
va tem 4 casos ativos e 
Castelo Branco tem 3. 
Sertã, Oleiros, Vila de Rei, 
Idanha-a-Nova, Penama-
cor e Vila Velha de Ró-
dão não registam casos 
ativos.

Já no Agrupamento 
de Centros de Saúde da 

Cova da Beira, o Fundão 
contabiliza 6 casos ati-
vos, a Covilhã e Belmon-
te não registam casos 
ativos, segundo informa-
ções da Beira Baixa TV.

A respetiva taxa de in-
cidência por 100 mil ha-
bitantes é a seguinte: 
Proença-a-Nova (41 ca-
sos por 100 mil habitan-
tes); Fundão (19 casos 
por 100 mil habitantes); 
Castelo Branco (10 ca-
sos por 100 mil habitan-
tes); Covilhã (9 casos por 
100 mil habitantes); Vila 
de Rei (0 casos por 100 

mil habitantes); Belmon-
te (16 casos por 100 mil 
habitantes); Sertã (0 ca-
sos por 100 mil habitan-
tes); Penamacor (0 ca-
sos por 100 mil habitan-
tes); Idanha-a-Nova (0 
casos por 100 mil habi-
tantes); Oleiros (0 casos 
por 100 mil habitantes); 
Vila Velha de Ródão (0 
casos por 100 mil habi-
tantes).

De salientar que os da-
dos reportam a um perío-
do de incidência cumula-
tiva a 14 dias entre 07 e 
20 de Abril.

Portugal tem hoje uma 
incidência de 70,4 novos 
casos de infeção com 
SARS-CoV-2 por 100.000 
habitantes e um índice de 
transmissibilidade (Rt) 
de 0,99, segundo o bole-
tim conjunto da Direção-
-Geral da Saúde (DGS) e 
do INSA, divulgado hoje

De acordo com os da-
dos ofi ciais, quando ana-
lisado apenas o território 
de Portugal Continental 
a incidência situa-se nos 
67,3 casos por 100.000 
habitantes e o Rt em 
1,00.

Tem mais de 65 anos? 
Já pode agendar a sua vacina!

As pessoas com mais de 65 anos já podem es-
colher a data e o local para serem vacinados. O 

agendamento pode ser feito no Portal do Auto-agen-
damento para Vacinação contra a covid-19.

Esta funcionalidade permite que os utentes com 
mais de 65 anos, faixa etária que começará agora a 
ser vacinada independentemente de qualquer doen-
ça, possam escolher o ponto de vacinação em que 
pretendem ser vacinados.

“Quando os utentes fazem esta opção é-lhes apre-
sentada a primeira data disponível, podendo os uten-
tes aceitá-la ou escolher outra mais conveniente”, 
esclarecem os Serviços Partilhados do Ministério da 
Saúde (SPMS).

No caso de não haver vagas disponíveis, os uten-
tes podem optar por fi car em lista de espera naque-
le ponto de vacinação ou escolher uma data, noutro 

ponto de vacinação.
Posteriormente, o utente que realizou esta inscri-

ção receberá um SMS com a hora precisa em que 
será vacinado no dia e no ponto de vacinação esco-
lhido.

O envio da mensagem está dependente de o uten-
te não ter sido ainda convocado para vacinação ou 
não ter contraído covid-19 (enquanto estes pressu-
postos se mantiverem).

O portal de agendamento está disponível em: ht-
tps://covid19.min-saude.pt/pedido-de-agendamento
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GNR resgata aves
GNR detetou 93 infrações

Posto de carregamento de carros elétricos já funciona

Limpeza das faixas de gestão de combustível

A GNR detetou 93 infra-
ções, no concelho de 

Proença-a-Nova, por fal-
ta de limpeza das faixas 
de gestão de combustí-
vel junto aos aglomera-
dos urbanos. As ações 
de fi scalização aconte-
ceram nos dias 26 e 27 
de março.

De acordo com a au-
tarquia de Proença fo-
ram registadas “menos 
39 do que as registadas 
em 2020”.

A autarquia informa 
ainda que o Gabinete de 
Proteção Civil e Florestas 
do Município, em colabo-
ração com a GNR, “dispo-
nibiliza os mapas com a 
identifi cação destes pon-
tos na área dedicada à 
fl oresta na página do Mu-
nicípio, bem como a de-
limitação da área a lim-
par em cada uma das al-
deias do concelho”. Am-
bas as entidades alertam 
para o facto de poderem 
existir “outras situações 
de incumprimento que 

não foram referenciadas, 
mas que, ainda assim, 
podem vir a incorrer em 
multa.”

A partir de junho, os mi-
litares da GNR regressa-
rão ao terreno para verifi -
car quais destes 93 pon-
tos se mantêm em in-
cumprimento, autuando 

quem não tiver o espaço 
dos 100 metros em redor 
do aglomerado popula-
cional limpo (ou 50 me-
tros no caso das habita-
ções isoladas).

A limpeza, conforme 
defi nida no Decreto-Lei 
n.º 124/2006, de 28 de 
junho, tem de ser reali-

zada pelos proprietários 
até ao dia 15 de maio, de-
pois de publicado o pro-
longamento do prazo em 
Diário da República, no 
dia 17 de março (Decre-
to-Lei n.º 22-A/2021), por 
decisão do Ministério do 
Ambiente e da Ação Cli-
mática.

Já está em funciona-
mento, desde o dia 6 

de abril, o posto de car-
regamento de carros elé-
tricos localizado junto ao 
Parque Urbano Comen-
dador João Martins, mais 
concretamente na Rua Dr. 
Acúrcio Gil Castanheira.

O equipamento instala-
do no local é um posto de 
carregamento de aces-
so público com 2 toma-
das, cada uma com po-
tência de até 20kW, e que 
permite o carregamento 
de 2 viaturas em simul-
tâneo. Está ainda previs-
ta a instalação de um ou-
tro posto de carregamen-
to de carros elétricos da 
mesma rede em frente 
ao edifício dos Paços do 
Concelho.  

“Desde 2013, quando 
organizamos no Centro 
Ciência Viva da Floresta o 
2º Encontro Nacional de 
Veículos Elétricos e dis-

ponibilizamos dois pon-
tos de carregamento sim-
ples, mas efi cazes, sem-
pre lutámos por ter no 

concelho pontos de carga 
inseridos na rede MOBI.E 
e com mais capacidade e 
rapidez, porque já na altu-

ra era uma necessidade 
identifi cada pelos partici-
pantes”, revela João Man-
so, Vice-presidente da Câ-

mara Municipal de Proen-
ça-a-Nova.

O edil salienta ainda 
que “com este equipa-

mento atual e os seguin-
tes temos esse serviço 
garantido, contribuindo 
para que o concelho seja 
inserido rota dos Veículos 
Elétricos e prova disso é 
que vamos ser palco este 
ano de uma prova do 1º 
Campeonato de Rally de 
Veículos Elétricos”.

Estes dois postos jun-
tam-se ao posto de carre-
gamento de carros elétri-
cos existente no Centro 
Ciência Viva da Flores-
ta, neste caso gratuito, 
e será instalado um ou-
tro no Praia Fluvial da Al-
deia Ruiva, no âmbito do 
projeto de requalifi cação 
que está a decorrer.

A instalação deste pos-
to de carregamento em 
Proença-a-Nova faz parte 
do plano de expansão da 
rede piloto de mobilidade 
elétrica, da responsabili-
dade da MOBI.E, conces-
sionado à EDP Comercial.

Regularize a sua assinatura
Jornal de Proença (antigo Jornal "O Concelho de Proença-a-Nova")

A Direcção do jornal agradece ao prezado assinante que tendo procedido a regularização da sua assinatura por transferên-
cia bancária, envie o comprovativo da mesma transferência para o email redacao@jornalproenca.pt, ou a comunique telefoni-
camente para nº 274 671 191, indicando o nome e número de assinante.

O Comando Territorial da GNR de Castelo Bran-
co, através do Núcleo de Proteção Ambiental 

(NPA) da Sertã, resgatou recentemente 4 aves. Uma 
no concelho da Sertã e três no concelho de Proen-
ça-a-Nova.

Segundo a GNR no dia 14 foi resgatado na Sertã 
"uma coruja-do-mato, que estava debilitada e desi-
dratada".

Já no concelho de Proença-a-Nova a 15 deste 
mês "foi resgatada uma coruja-do-mato que aparen-
tava estar ferida e por isso não conseguia voar, e 
um gaio que estava desidratado", ainda no dia 20 
uma outra coruja-do-mato foi resgatada "na locali-
dade de Folga, no concelho de Proença-a-Nova",  ex-
plica a GNR em comunicado.

As aves foram entregues no Centro de Recupera-
ção de Animais Selvagens (CERAS) em Castelo Bran-
co, para monitorização do seu estado de saúde, recu-
peração e posterior libertação no seu habitat natural.
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Antena de rede móvel inaugurada
na Catraia Cimeira

A Altice Portugal e a 
Câmara Municipal 

de Proença-a-Nova, inau-
guram no passado dia14 
de Abril, na Catraia Ci-
meira (freguesia Mon-
tes da Senhora) uma an-
tena de rede móvel a fi m 
de reforçar a rede móvel 
no concelho de Proença-
-a-Nova. No ato da inau-
guração foi ainda assina-
do o protocolo entre as 
duas entidades de for-
ma a continuar a inves-
tir na expansão da rede 
de fi bra ótica e aumentar 
a cobertura no concelho.

João Lobo, presiden-
te da Câmara Municipal 
de Proença-a-Nova, co-
meçou por salientar as 
defi ciências de cobertu-
ra de rede na zona Norte 
do concelho havendo “al-
guns pontos sem cober-
tura de rede total”. Situa-
ção que para o autarca 

lhe faz recuar aos incên-
dios fl orestais que dei-
xam muitas vezes as “co-
munidades mais indefe-
sas até para o socorro. “

O autarca recordou ain-
da que este é um proble-
ma que afeta a “atrativi-
dade e a condição para 
termos cá as pessoas” 
sendo que nos dias de 
hoje “até a pandemia nos 
veio mostrar que o tele-
trabalho é também uma 
ferramenta diferenciada 
e vai ser assim no futuro, 
com ou sem pandemia e 
portanto estes territórios 
fi cavam atrás e para trás 
se não tivessem uma co-
bertura de rede que não 
fosse total.” Nesse senti-
do para João Lobo é fun-
damental a partilha “na-
quilo que é muitas ve-
zes o público e o priva-
do. Sabemos muito bem 
que em territórios de bai-

xa densidade não é ape-
lativo economicamen-
te alguma circunstância 
de investimento mas ne-
cessariamente os muni-
cípios têm de estar aten-
tos, a administração cen-
tral também. É isso que 
espero e que com certe-
za vamos conseguir", re-
força João Lobo.

O autarca adiantou ain-
da que o protocolo assi-
nado vai reforçar já para 
este ano de 2021 “mais 
de 55% dessa mesma co-
bertura” sendo que para 
2022 “daremos passos 
muito mais fortes”

Por parte da Altice Por-
tugal, João Teixeira, Chief 
Technology Offi  cer, afi r-
mou que a empresa tem 
estado no terreno para 
“mais um ciclo de investi-
mento. Um investimento 
voluntário, privado.”

Aos problemas de atra-

tividade identifi cados 
pelo autarca local, João 
Teixeira afi rma “que não 
pode haver um Portugal 
a uma velocidade e outro 
Portugal a outra veloci-
dade” assumindo assim 
um compromisso “para 

com a região e com o de-
senvolvimento”.

João Teixeira reforçou 
ainda o facto de esta ser 
“a 7º antena que temos 
no município e vamos as-
sinar este protocolo para 
fi bra ótica que espere-

mos que em 2021 já faça 
algum efeito e depois 
para 2022 cá estarei com 
todo o gosto para voltar-
mos a assinar um novo 
quadro de investimento 
para Proença-a-Nova.”

João N. Santos
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Câmara entrega compostores domésticos
O Município de Proença-a-Nova vai 

promover um conjunto de ações 
de sensibilização ambiental sobre 
compostagem doméstica, nas sedes 
de freguesia, a partir do mês de maio.

"Esta iniciativa foi uma das propos-
tas aprovadas no âmbito do Orçamen-
to Participativo 2020, apresentada pelo 
munícipe Pedro Serra, que contempla 
a aquisição de compostores para dis-
tribuição gratuita junto dos munícipes. 
O objetivo é sensibilizar para a diminui-
ção da aplicação de adubos e pestici-
das sintéticos, reduzindo a contamina-
ção dos solos, da água e do ar. A oferta 
dos compostores é comum a todas fre-
guesias do concelho, num investimen-
to total de 3.600,00€", informa a autar-
quia de Proença-a-Nova.

A primeira ação acontece a 7 de maio, 
às 19h30, em São Pedro do Esteval; se-
gue-se a 14 de maio, às 19h00, em So-
breira Formosa; a 21 de maio, às 19h00, 

em Montes da Senhora; e a 27 de maio, 
às 18h30, em Proença-a-Nova.

As inscrições são gratuitas, mas 
obrigatórias nas respetivas Juntas de 
Freguesia e o número de participan-
tes está limitado à capacidade da sala 
onde decorrerá a ação, de acordo com 
as normas da Direção-Geral de Saú-
de.  No fi nal, os participantes recebe-
rão um compostor doméstico (núme-
ro de equipamentos limitados e atribuí-
dos por ordem de inscrição).

A compostagem é um processo na-
tural e biológico de decomposição de 
resíduos orgânicos (provenientes das 
hortas, jardins e cozinhas) por ação de 
microrganismos que os transformam 
numa matéria rica, escura, com aspe-
to de solo, denominado ‘composto’. A 
compostagem doméstica, além de ser 
um processo extremamente simples 
de executar, permite valorizar os resí-
duos, poupando custos ambientais e 

económicos signifi cativos (nomeada-
mente custos no transporte de lixos e 
na deposição em aterro). O adubo or-
gânico resultante é ideal para ser utili-

zado em vasos, fl oreiras ou nos cantei-
ros das hortas (agricultura biológica) e 
jardins, pois melhora substancialmen-
te a estrutura do solo.

Câmara assina protocolo solidário
O Município de Proen-

ça-a-Nova e a Asso-
ciação Dignitude esta-
beleceram um protocolo 
que permite aos muníci-
pes economicamente ca-
renciados benefi ciarem 
do programa abem que 
tem como missão garan-
tir que todos os portu-
gueses têm acesso aos 
medicamentos de que 
precisam.

“Esta iniciativa enqua-
dra-se na estratégia que 
o Município tem desen-
volvido de apoio aos que 
mais precisam, assen-
te em critérios de valo-
res que assumimos na 
gestão pública e, portan-
to, este protocolo é mais 
um esforço que fazemos 
para garantir que so-
mos todos sempre mais 
iguais”, explica o presi-

dente da Câmara Muni-
cipal de Proença-a-Nova, 
João Lobo.

Na prática, são apoia-
dos na compra de me-
dicamentos os agrega-
dos familiares cuja capi-
tação seja inferior a 50% 

do Indexante dos Apoios 
Sociais (IAS), mais con-
cretamente 219,41€ por 
cada elemento.

Para o cálculo do ren-
dimento familiar per ca-
pita, é realizada uma fór-
mula que tem em conta o 

número de elementos do 
agregado familiar, o seu 
rendimento global e as 
despesas fi xas mensais 
(nomeadamente: renda 
ou crédito habitação e 
despesas de água, eletri-
cidade e gás).

Os interessados em be-
nefi ciar deste apoio so-
cial, devem preencher o 
formulário disponível na 
página do Município ou 
solicitá-lo diretamente no 
Balcão Único, entregan-
do-o devidamente preen-

chido, juntamente com 
os documentos solicita-
dos, neste serviço.

Depois de identifi ca-
das, as famílias social-
mente vulneráveis rece-
bem o cartão abem que 
lhes permite usufruir da 
Rede Solidária do Medi-
camento em qualquer 
ponto do país.

A Associação Dignitu-
de, uma instituição par-
ticular de solidariedade 
social, que nasce da par-
ceria entre o setor social 
– Cáritas Portuguesa e 
Plataforma Saúde em 
Diálogo e o setor da saú-
de – Associação Nacio-
nal das Farmácias e As-
sociação Portuguesa da 
Indústria Farmacêutica, 
desenvolve igualmente 
diversas campanhas de 
angariação de donativos.

 Biblioteca em semana de aniversário
A Biblioteca Municipal de Proença-a-Nova comemora no próximo dia 29 de 

abril o seu 26º aniversário, dinamizando diversas iniciativas que têm como 
objetivo "destacar a importância de um equipamento desta natureza no apoio 
à cultura, à promoção da leitura e do livro e ao desenvolvimento de atividades 
orientadas para a comunidade", revela a autarquia.

As celebrações começaram no passado dia 23 de abril, alguns leitores apre-
sentaram no Facebook da Biblioteca um testemunho sobre os livros da sua vida, 
como forma de assinalar o Dia Mundial do Livro. Entre os dias 26 e 30 de abril, 
os leitores que requisitarem um livro recebem uma lembrança que podem ofere-
cer no Dia da Mãe, a 2 de maio. Em dia de aniversário, quem visitar a Biblioteca 
Municipal recebe uma fatia de bolo.

"Ao longo dos seus 26 anos de atividade, a Biblioteca tem adaptado os servi-
ços que presta ao contexto. Prova disso é que os polos da Biblioteca Municipal 
de Sobreira Formosa, Montes da Senhora e de Atalaias têm auxiliado os seus uti-
lizadores no preenchimento dos Censos através da Internet. Até 3 de maio, este 
serviço está disponível mediante marcação prévia", reforça a autarquia.

Na página do Facebook da Biblioteca pode acompanhar outras atividades em 
curso, como o Espaço Viagem no Tempo em que é possível ver objetos de ou-
tros tempos: em Proença-a-Nova a mesa está posta com louças e porcelanas 
antigas e em Sobreira Formosa recorda-se a Fábrica da Azeitona que existia no 
edifício que agora é polo da Biblioteca e Museu. É aqui que também se realiza a 
atividade Quintas com Chá, todas as quintas-feiras, com uma proposta diferente 
a cada semana, com inscrições gratuitas obrigatórias.
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Este bolo é simples e delicioso, 
feito com apenas quatro ingre-

dientes. A receita é antiga escrita a 
mão em 1914 por Maria da Nativi-
dade da Silva Carvalho Tasso de Fi-
gueiredo, tia materna do Padrinho 
João Luiz.

Nati foi casada com Carlos Pin-
to Tasso de Figueiredo, ofi cial da 
marinha, com quem teve duas fi -
lhas, Maria Helena e Fernanda 
Tasso de Figueiredo.

Para além de excelente boleira, 
Nati também tinha um talento natu-
ral para a pintura, prova disso é o de-
senho de um ramo de fl ores feito a 
carvão em 1898, que um dia desco-
bri por acaso.

Para quem quiser experimentar dei-
xo a receita do bolo que tinha o nome 

da sua sobrinha Maria Luiza.
Bollo Maria Luiza
500 gramas de açúcar;
250 gramas de farinha mis-

turada com uma colher de fer-
mento em pó;

8 ovos grandes;
60 gramas de farinha de 

amêndoa;
Batem-se muito bem as ge-

mas com o açúcar, de segui-
da junta-se a farinha, as cla-
ras são batidas à parte em 
castelo a quais se junta a fari-
nha de amêndoa. Por fi m jun-
ta-se tudo e vai ao forno a co-
zer, numa forma untada com 
manteiga e farinha.

Nati Tasso de Figueiredo
Edite Fernandes

SOCIEDADE

A Páscoa e a Tradição do Bolo Torto

Uma memória com sabor

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura 
de justifi cação, outorgada hoje, dia quinze de abril de dois 
mil e vinte e um e iniciada a folhas cento e quarenta e um 
(141) do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
OITO-A, deste Cartório Notarial, MANUEL DE JESUS HEN-
RIQUES, solteiro maior, natural da freguesia de Alvito da 
Beira, concelho de Proença-a-Nova, residente na Rua Co-
mendador Sebastião Alves, n.º 50, 2.º direito, 6150-415 
Proença-a-Nova, NIF 158 903 188, declarou: Que, com ex-
clusão de outrem, com exclusão de outrem, é dono e le-
gítimo possuidor do seguinte prédio:
   URBANO, sito em Herdade, na União das freguesias de 
Sobreira Formosa e Alvito da Beira, concelho de Proen-
ça-a-Nova, composto de arrecadações e arrumos, com 
superfície coberta de quarenta e um metros quadrados 
e logradouro de quarenta e dois metros quadrados, que 
confronta do NORTE com a Francisco Alves dos Santos, 
do SUL com Rua, do NASCENTE com Fernando Almei-
da e do POENTE João Ribeiro Vaz. Não está descrito na 
competente Conservatória do Registo Predial e inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo 4719, cuja a sua origem 
matricial se desconhece, bem como, o artigo rústico que 
lhe tenha dado origem e que pelo facto de ter sido ape-
nas inscrito na matriz no ano de 2017, o bem imóvel ob-
jeto deste ato situa-se na área geográfi ca da extinta fre-
guesia de Alvito da Beira, como declarou, com o valor pa-
trimonial tributável de € 1.642,23.
   E ACRESCENTOU: Que o prédio atrás identifi cado veio 
à sua posse, no ano de mil novecentos e noventa e nove, 
por entrega material em cumprimento de acordo verbal 
de compra e venda, em que foram vendedores os seus 
tios, Maria do Rosário Ribeiro Vaz, e marido, Manuel Hen-
riques de Jesus Henriques, atualmente já falecido, casa-
dos que foram no regime da comunhão geral e residen-
tes que foram na Rua da Fonte Velha, sem número, Her-
dade, 6150-014 Alvito da Beira.
   Não lhe sendo, por isso, possível a exibição de título for-
mal que legitime o seu direito. Que, não obstante a falta 
de título, sempre tem possuído o dito prédio, desde aque-
la data, exercendo todos os direitos e deveres correspon-
dentes ao direito de propriedade, usufruindo do imóvel, 
gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
fazendo obras de reparação e conservação sempre que 
necessário, participando nas suas vantagens e encargos, 
praticando todos os atos materiais de uso e aproveita-
mento, com ânimo de quem exercita direito próprio, sen-
do reconhecido como seu dono por toda a gente, fazen-
do-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacifi ca-
mente, porque sem violência, contínua, porque nunca in-
terrompida, e pública, porque à vista e com conhecimen-
to de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto 
por um lapso de tempo superior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriu o dito prédio por USUCAPIÃO, título esse que, por 
sua natureza não é suscetível de ser comprovado pelos 
meios normais.
   Está conforme o original.
   Proença-a-Nova, 15 de abril de 2021.   
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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MEMÓRIAS DA CORTIÇADA

Atalaia

A Páscoa é a festivi-
dade mais importan-

te do Cristianismo, pois é 
neste período que se ce-
lebra a Ressurreição de 
Jesus ocorrida, segundo 
a tradição, no terceiro dia 
após a sua crucifi cação 
no Calvário, conforme re-
lato ainda do Novo testa-
mento. É a principal cele-
bração do ano Litúrgico 
Cristão e também a mais 
antiga e importante festa 
cristã.

Associada à Páscoa, 
e como preparação des-
ta, observa-se em todo o 
país, a Quaresma, perío-
do de quarenta dias, que 
tem início na Quarta-feira 
de Cinzas e termina an-
tes da Missa Lava-Pés, 
na Quinta-feira Santa.

Tanto a Páscoa como 
o período quaresmal va-

riam ligeiramente de re-
gião para região, tudo 
dependendo do cumpri-
mento mais ou menos ri-
goroso da cada uma das 
tradições.

Por exemplo, na nos-
sa aldeia de Atalaias, ha-
via restrições alimenta-
res, sendo desaconselha-
do o consumo de carne, 
principalmente nas sex-
tas-feiras.

Sendo um tempo de es-
piritualidade e refl exão, 
também não se deviam 
realizar na nossa peque-
na aldeia os bailaricos 
de domingo à tarde, que 
eram suspensos desde 
o dia de Carnaval atá ao 
Domingo de Páscoa.

Ainda durante o perío-
do da Quaresma, é cos-
tume entoarem-se as la-
dainhas da chamada 

"Encomendação das Al-
mas", ritual associado 
ao culto dos mortos, ain-
da praticado na nossa al-
deia e em muitas aldeias 
da Beira Baixa. Tal práti-
ca religiosa, cuja origem 
se presume remontar ao 
século X é ainda pratica-
da no concelho de Proen-
ça-a-Nova. É realizada 
por grupos de pessoas, 
em geral mulheres, que 
se reúnem à noite para 
cantar e rezar pelas Al-
mas do Purgatório e pe-
las dos que ainda vivos, 
já se encontram em ago-
nia de morte.

A Semana Santa, que 
se inicia com o Domingo 
de Ramos, é vivida e par-
tilhada com as aldeias vi-
zinhas, pois as celebra-
ções religiosas são reali-
zadas na sede de fregue-
sia da Sobreira Formosa.

Na Quinta-Feira San-
ta ou Quinta-feira de En-
doenças, assim era de-
nominada antigamente 
(a palavra Endoenças, de 
raiz latina, pretende, nes-
te contexto, signifi car um 
dia de bondade, modera-
ção ou complacência) é 
relembrada a última ceia, 
altura em que Jesus, se-
gundo a tradição, reuniu 
com seus discípulos.

Na nossa aldeia, os 
adultos iam, no início 
da noite para a Sobrei-
ra, onde participavam na 
procissão do Santíssimo, 
que era realizada em si-
lêncio, de vez em quan-
do interrompido pelo ba-
ter das tabuletas. Na Ata-
laia fi cavam as crianças 

e as pessoas mais ve-
lhas, que para poderem 
participar do espírito de 
paixão e meditação, es-
colhiam um ponto alto da 
localidade virado para a 
Sobreira-Formosa, dese-
nhando no chão a pala-
vra Atalaia contornando-
-a com pinhas que acen-
diam na hora em que de-
corria a procissão, parti-
cipando assim, com si-
nais de fogo. Esta tradi-
ção caiu em desuso.

Na Sexta-feira celebra-
-se a Paixão e morte de 
Jesus, marcados pelo si-
lêncio e oração em pro-
fundo respeito pela mor-
te de Cristo.

Depois das celebrações 
era hábito confeciona-
rem-se, em casa, os fritos 
de abóbora menina, parti-
da em fatias fi nas que de-
pois passadas numa pol-
pa de ovo e farinha que se 
levam a fritar. Depois de 
fritas polvilham-se com 
açúcar e canela.

 No Sábado de Páscoa 
celebra-se há meia-noi-
te a Missa da Aleluia. De-
pois da missa dominical 
seguia-se a Visita Pas-
cal, o pároco visitava, 
uma por uma, todas as 
casas dos paroquianos, 
benzendo-as e dando o 
crucifi xo a beijar. À por-
ta das casas havia sem-
pre um tapete feito de fl o-
res e verduras. Sobre as 
mesas estendiam-se bo-
nitas toalhas de linho. A 
mesa era composta com 
alguns doces e bebidas 
para quem se quisesse 
servir. Esta atividade caiu 

em desuso.
Nas idas à missa na 

Sobreira, em tempos de 
maior pobreza e uma au-
sência de transportes 
íamos em grupo, a pé 
transportando num saco 
os sapatos de domingo 
que eram mais vistosos 
e de salto alto, os quais 
à entrada da vila subs-
tituíam o calçado mais 
grosseiro, a que se cha-
mava sapatos da sema-
na. Recorde-se que havia 
um sítio onde habitual-
mente se efetuava a tro-
ca que se repetia no re-
gresso.

Ao participar nas cele-
brações religiosas da se-
mana santa nas idas à 
Sobreira, também fazia 
parte a compra do bolo 
da madrinha ou bolo tor-
to. As boleiras eram da 
Sobreira e de aldeias vi-
zinhas, estavam na pra-
ça com os cestos de ver-

ga tapados com uma bo-
nita toalha branca onde 
vendiam o bolo torto ou 
bolo da madrinha. Este é 
feito de uma massa seca 
é luzidio na sua textura, 
com sabor a canela e er-
vas aromáticas.

Atualmente é vendido, 
na época pascal, na pa-
daria Vitória, que vende 
há mais de 25 anos esta 
iguaria, receita que foi re-
colhida pela professora 
Isilda Martins junto das 
senhoras do Ripanso.

Esta tradição é conhe-
cida em muitos locais do 
país por folar. O folar é di-
ferente, mas a tradição 
é a mesma, bolo que as 
madrinhas oferecem às 
afi lhadas. Pensa-se que 
teve origem numa lenda 
e que pretende represen-
tar a amizade e a recon-
ciliação.

Associação de Atalaias
Maria Fernanda Antunes
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Restaurar a nossa Terra

Reduzir para a sustentabilidade - III
Olá a todos! O tema ali-

mentação tem ocu-
pado este cantinho nas 
últimas edições e é fácil 
justifi car porquê. O des-
perdício alimentar cons-
titui a atitude com mais 
impacto no planeta e nas 
emissões de carbono. 

Por isso, se o leitor se 
começou a interessar 
pela sustentabilidade 
e pela proteção do am-
biente recentemente sai-
ba que não tem que ir a 
correr substituir a esco-
va de dentes por uma de 
bambu ou comprar um 
saco de pano para levar 
as compras (já falamos 
destas opções em arti-
gos anteriores). A atitu-
de mais fácil e rápida de 
adotar e realmente mais 
efetiva é: Combater o 
desperdício alimentar.

Poderá o leitor estar a 
questionar-se: então e 
toda a comida que é des-
perdiçada nos supermer-
cados. Bem, não é menti-
ra que isto acontece mas 
a verdade é que é nesta 
fase da cadeia alimentar 
em que há menos des-
perdício. É verdade!

Na europa a maior fa-
tia do desperdício (36%) 
fi ca logo na agricultu-
ra, na pós-colheita é de 
11%, 12% no processa-
mento, e apenas 7% nos 
retalhistas (onde se inse-
rem os supermercados), 
por fi m os consumido-
res são responsáveis por 
34% do desperdício ali-
mentar. E sim é fácil cair-
mos na desculpa que há 
outros sectores que tam-
bém tem responsabilida-
de no desperdício, sim é 
verdade. Mas a nossa in-
fl uência direta é enquan-
to consumidores. Não 
me canso de chamar isto 

a atenção, porque pare-
ce que ainda estamos à 
espera que quem manda, 
decida por nós, e há tan-
tas tantas decisões que 
estão perfeitamente ao 
nosso alcance. 

Assim, enquanto con-
sumidores podemos:

- Planear melhor o que 
vamos comprar, fazendo 
por exemplo uma emen-
ta semanal para não 
comprarmos o que não 
precisamos;

- Optar por frutas e le-
gumes feios. Sabe quan-
do vê uma courgette com 
uma lasca na casca? Ou 
uma maçã nada simé-
trica e com as aspeto 
menos bonito. Leve-as 
consigo. Estes alimen-
tos com defeitos são os 
mais desperdiçados na 
indústria alimentar e não 
é por serem feios que 
têm menos nutrientes.

- O caso das bananas 
é sui generis porque, por 
alguma razão os consu-
midores não compram 
bananas que estejam se-
paradas do cacho e es-
tas acabam por ser des-
perdiçadas. Então se for 
comprar, por exemplo, 4 

bananas traga as que es-
tão sozinhas.

- Ainda em relação à 
fruta feia, existe uma ca-
deia www.frutafeia.pt 
que comercializa fruta 
desperdiçada pela indús-
tria cujo aspeto não cor-
responde aos padrões 
exigidos, a um preço in-
ferior ao de mercado.

- No site www.savethe-
food.com existem tam-
bém muitas dicas de 
como aproveitar todos 
os componentes dos ali-
mentos evitando o des-
perdício. 

- Comprar alimentos 
em fi m de prazo. Algu-
mas cadeias de super-
mercado já adotaram 
pela colocação de eti-
quetas mais apelativas 
para esse tipo de alimen-
tos, ou pela colocação 
dos mesmos num local 
especifi co no mesmo su-
permercado.

- Há também uma apli-
cação para telemóvel, a 
“toogoodtoogo” que per-
mite salvar comida. Ou 
seja comida que está 
em fi m de prazo e que os 
aderentes vendem a um 
preço substancialmente 

inferior numa “caixa má-
gica”. O conteúdo da cai-
xa é sempre surpresa!

- Em relação às datas 
de validade é importan-
te salientar que existem 
2 tipos de datas: o “con-
sumir até” e o “consumir 
de preferência antes de”. 
Neste ultimo caso os ali-
mentos podem não es-
tar propriamente estra-
gados após a data que 
é mencionada, mas tam-
bém não temos que ime-
diatamente deitar fora o 
alimento depois da data 
inscrita. Devemos sim 
avaliar por nós mesmos 
a partir do aspeto e do 
cheiro do alimento se se 
mantem em condições 
de ser comido, e na maio-
ria das vezes sim.

Algumas destas dicas 
implicam o consumo de 
alimentos embalados, 
sim. Mas o que será me-
lhor? Utilizar um alimen-
to embalado e reciclar a 
sua embalagem ou dei-
xarmos que o mesmo ali-
mento acabe por ir para 
o lixo com embalagem e 
tudo?

Até à próxima edição
Margarida Ribeiro

Foto: Facebook Fruta Feia

Dia da Terra assinalado com exposição
Para assinalar o Dia da 

terra, que se come-
mora a 22 de abril, o Cen-
tro Ciência Viva da Flo-
resta inaugurou a expo-
sição itinerante sobre ro-
chas e minerais do nor-
te de Portugal, criada em 
2016 pelos Parceiros da 
Região Norte do Roteiro 
das Minas e Pontos de 
Interesse Mineiro e Geo-
lógico de Portugal, com 
iniciativa do Município de 
Vila Pouca de Aguiar.

A geóloga Joana Rodri-
gues, do Geopark Natur-
tejo, realizou a visita guia-
da à exposição e desen-

volveu a atividade “En-
contro com o Cientista” 
em que participou a tur-
ma 4º E da EB São Nuno 
de Santa Maria, de Cer-
nache do Bonjardim, no 
âmbito da Escola Ciência 
Viva.

"Esta exposição, que dá 

a conhecer um pouco da 
geodiversidade, da his-
tória geológica e do pas-
sado mineiro do norte do 
país, tem entrada gratuita 
e poderá ser visitada até 
dia 31 de agosto. A par-
ceria com o CCV da Flo-
resta surge também pelo 

facto de Proença-a-No-
va ter importantes geo-
monumentos, como as 
Portas de Almourão, e 
uma forte tradição minei-
ra que remonta à explora-
ção de ouro, nas margens 
do rio Ocreza, no período 
romano", revela a autar-
quia de Proença-a-Nova.

Tendo em conta o pro-
cesso de desconfi na-
mento, as visitas ao Cen-
tro Ciência Viva da Flo-
resta devem ser realiza-
das mediante agenda-
mento prévio, disponível 
online ou pelo número 
274670220.

À medida que a crise climática se torna cada vez 
mais séria, o Dia da Terra todos os anos assu-

me um signifi cado crucial. Criado em 1970 nos Es-
tados Unidos, este acontecimento anual reúne mi-
lhões de pessoas de todo o mundo em defesa do 
meio ambiente, destacando ações urgentes que 
precisamos de pôr em prática para salvar o nosso 
planeta e, consequentemente, a vida na Terra.

O Papa Francisco emitiu um tweet sobre o respeito 
pela criação, tema também abordado nas duas encí-
clicas 'Laudato si' e 'Fratelli tutti'. No seu tweet rela-
tivo a este dia ele exortou o restabelecer de um vín-
culo positivo com o Criador e a Criação: “Quebrámos 
os laços que nos uniam ao Criador, aos outros se-
res humanos e ao resto da Criação. Precisamos de 
curar estas relações danifi cadas, que são essenciais 
para nos sustentar e a toda a base da vida”. 

Também no Twitter, o secretário-geral da ONU 
compartilhou um vídeo alertando para os efeitos 
da mudança climática. António Guterres pediu que 
no Dia Internacional da Terra, como em todos os 
outros dias, as pessoas tomem ações contra a mu-
dança climática.

O Dia da Terra foi fundado pelo senador e ambien-
talista Gaylord Nelson para destacar a importância 
do ar e da água limpa, após um derrame de petróleo 
em 1969 em Santa Bárbara, na Califórnia. O evento 
viu 20 milhões de pessoas nos EUA a sair para a rua.

O Dia da Terra tornou-se numa campanha interna-
cional em 1990, quando ativistas ambientais pedi-
ram a um dos organizadores, Denis Hayes, para aju-
dar a criar outro evento para destacar os desafi os 
ecológicos que o planeta enfrentava.

Os números mostram que as emissões globais de 
CO2 estão a  voltar a níveis pré-pandémicos, ape-
sar do recuo em todo o mundo quando se entrou 
em  confi namento. Considerando que precisamos 
de cortar drasticamente as emissões em cerca 
de 45% até 2030 para manter o aquecimento glo-
bal em 1,5 °C, a magnitude do desafi o que enfrenta-
mos é gigantesca.

“Neste Dia da Terra, temos uma oportunidade im-
portante de desafi ar os nossos líderes a compro-
meterem-se com a ação climática a uma escala 
global”, disse Kathleen Rogers, presidente da Ear-
thDay.org,. “Estamos à beira de um precipício - se 
não agirmos agora para reduzir as emissões de 
carbono, não haverá caminho de volta.”

Desde 1970 que o Dia da Terra é assinalado a 
22 de abril. No entanto, este ano, os organizado-
res convocaram três dias de ação climática, de 20 
a 22 de abril, para que seja um momento em que 
as questões ambientais ocupem o centro das aten-
ções. Para o Dia da Terra de 2021, o presidente dos 
EUA, Joe Biden, convocou 40 líderes mundiais para 
participarem numa reunião virtual  nos dias 22 e 23 
de abril para destacar a urgência de uma ação cli-
mática mais forte. 

O tema deste ano é RESTAURAR A NOSSA TER-
RA que se foca não só na necessidade de reduzir 
o nosso impacto ambiental à medida que nos re-
cuperamos dos efeitos da Covid-19, mas também 
como podemos desempenhar um papel na repara-
ção dos danos que foram feitos. “Devemos olhar 
para os processos naturais, tecnologias verdes e 
pensamento inovador que podem ter um impacto 
duradouro e transformador para restaurar a nossa 
Terra”, diz Rogers.

Os organizadores também produziram um kit de 
ferramentas útil para ajudá-lo a envolver-se, seja 
a  educar o outro  sobre os desafi os que enfrenta-
mos ou através de uma limpeza, pelo aumento da 
poluição verifi cado com máscaras descartáveis e 
luvas durante a pandemia. 

Esta missão de verdadeira cidadania pertence a 
toda a humanidade é uma responsabilidade indi-
vidual e coletiva de todos os seres humanos e de 
todas as nações com maiores responsabilidades 
para os mais ricos e grandes poluidores.

Vítor Bairrada
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CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura 
de justifi cação, outorgada hoje, dia quinze de abril de dois 
mil e vinte e um e iniciada a folhas cento e trinta e cinco 
(135) do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
OITO-A, deste Cartório Notarial, MANUEL DE JESUS HEN-
RIQUES, solteiro maior, natural da freguesia de Alvito da 
Beira, concelho de Proença-a-Nova, residente na Rua Co-
mendador Sebastião Alves, n.º 50, 2.º direito, 6150-415 
Proença-a-Nova, NIF 158 903 188 e  MARIA DO ROSÁ-
RIO HENRIQUES, natural da freguesia de Alvito da Bei-
ra, concelho de Proença-a-Nova, NIF 135 389 755 e ma-
rido, FERNANDO RIBEIRO DOMINGOS, natural da fregue-
sia de Sobreira Formosa, concelho de Proença-a-Nova, 
NIF 105 436 151, residentes na Rua João Tavares, n.º 2, 
Quinta da Morgadinha, 2820-506 Charneca da Caparica 
e casados no regime da comunhão de adquiridos, decla-
raram: Que, com exclusão de outrem, são donos e legíti-
mos possuidores na proporção de metade indivisa para 
cada um dos seguintes prédios, sitos na União das fre-
guesias de Sobreira Formosa e Alvito da Beira concelho 
de Proença-a-Nova:
   UM - RÚSTICO, sito em Várzea, composto de terreno 
com oliveiras e videiras, com a área de cento setenta me-
tros quadrados, que confronta do NORTE e do POENTE 
com Fernando Jacinto Ribeiro Fernandes, do SUL com Es-
trada e do NASCENTE com José Batista. Não está des-
crito na competente Conservatória do Registo Predial e 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 24816, que teve 
origem no artigo 12503 da extinta freguesia de Alvito da 
Beira, com o valor patrimonial tributável de € 16,32. Este 
prédio tem representação gráfi ca georreferenciada, com 
processo número 150799 de 17/02/2020.
   DOIS - RÚSTICO, sito em Cor da Junça, composto de 
pinhal, com a área de mil quatrocentos e setenta metros 
quadrados, que confronta do NORTE e do SUL com o Viso, 
do NASCENTE com Manuel da Cruz Alves e do POENTE 
com José Batista. Não está descrito na competente Con-
servatória do Registo Predial e inscrito na respetiva ma-

triz sob o artigo 25100, que teve origem no artigo 12645 
da extinta freguesia de Alvito da Beira, com o valor patri-
monial tributável de € 40,36. Este prédio tem represen-
tação gráfi ca georreferenciada, com processo número 
150800 de 17/02/2020.
   E ACRESCENTARAM: Que os prédios vieram à sua pos-
se, do primeiro e segundos outorgantes, no ano de mil 
novecentos e noventa, por entrega material em cumpri-
mento de acordo verbal de doação em que foram doado-
res, os pais do primeiro outorgante e da segunda outor-
gante mulher e sogros do segundo outorgante marido, 
José Henriques e mulher, Matilde de Jesus, casados que 
foram no regime da comunhão geral e residentes que fo-
ram na Rua Comendador Sebastião Alves, n.º 50, 2.º di-
reito, Proença-a-Nova.
   Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título 
formal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre têm possuí-
do os ditos bens imóveis, desde aquela data, exercendo 
todos os direitos e deveres correspondentes ao direito de 
propriedade, usufruindo dos imóveis, gozando de todas 
as utilidades por eles proporcionadas, participando nas 
suas vantagens e encargos, praticando todos os atos ma-
teriais de uso e aproveitamento agrícola, nomeadamente 
tratando das árvores, limpando o mato, cultivando-os ou 
mandando-os cultivar, sempre com ânimo de quem exer-
cita direito próprio, sendo reconhecidos como seus do-
nos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorarem 
lesar direito alheio, pacifi camente, porque sem violência, 
contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à 
vista e com conhecimento de toda a gente, sem oposi-
ção de ninguém e tudo isto por um lapso de tempo supe-
rior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriram os ditos prédios por USUCAPIÃO, título esse 
que, por sua natureza não é suscetível de ser comprova-
do pelos meios normais.
   Está conforme o original.
   Proença-a-Nova, 15 de abril de 2021.  
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritu-
ra de justifi cação, outorgada hoje, dia quinze de abril de 
dois mil e vinte e um e iniciada a folhas cento e trinta e 
oito (138) do Livro de Notas para Escrituras Diversas nú-
mero OITO-A, deste Cartório Notarial, MANUEL DE JESUS 
HENRIQUES, solteiro maior, natural da freguesia de Alvito 
da Beira, concelho de Proença-a-Nova, residente na Rua 
Comendador Sebastião Alves, n.º 50, 2.º direito, 6150-415 
Proença-a-Nova, NIF 158 903 188, declarou: Que, com ex-
clusão de outrem, com exclusão de outrem, é dono e legí-
timo possuidor dos seguintes prédios, sitos na União das 
freguesias de Sobreira Formosa e Alvito da Beira, conce-
lho de Proença-a-Nova:
   UM - RÚSTICO, sito em Barroca Mourisca, composto de 
pinhal, com a área de mil quatrocentos e setenta metros 
quadrados, que confronta do NORTE e do SUL com Viso, do 
NASCENTE e do POENTE com José Henriques. Não está 
descrito na competente Conservatória do Registo Predial 
e inscrito na respetiva matriz sob o artigo 23971, que teve 
origem no artigo 12077 da extinta freguesia de Alvito da 
Beira, com o valor patrimonial tributável de € 40,36. Este 
prédio tem representação gráfi ca georreferenciada, com 
processo número 162975 de 31/03/2021.
   DOIS - RÚSTICO, sito em Barroca Mourisca, composto de 
pinhal, com a área de dois mil metros quadrados, que con-
fronta do NORTE, do NASCENTE e do POENTE com Antó-
nio Lopes Pereira e do SUL com José Henriques. Não está 
descrito na competente Conservatória do Registo Predial 
e inscrito na respetiva matriz sob o artigo 23977, que teve 
origem no artigo 12080 da extinta freguesia de Alvito da 
Beira, com o valor patrimonial tributável de € 50,81. Este 

prédio tem representação gráfi ca georreferenciada, com 
processo número 162968 de 31/03/2021.
   E ACRESCENTOU: Que os prédios vieram à sua posse 
no ano de mil novecentos e noventa, por entrega material 
em cumprimento de acordo verbal de compra e venda em 
que foram vendedores, Américo Ribeiro Henriques e mu-
lher, Maria de Deus Ribeiro Henriques, casados no regime 
da comunhão de adquiridos e residentes na Rua Angelina 
Vidal, n.º 2, Pinhal de Frades, 2840-298 Seixal.
   Não lhe sendo, por isso, possível a exibição de título for-
mal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre tem possuí-
do os ditos bens imóveis, desde aquela data, exercendo 
todos os direitos e deveres correspondentes ao direito de 
propriedade, usufruindo dos imóveis, gozando de todas 
as utilidades por eles proporcionadas, participando nas 
suas vantagens e encargos, praticando todos os atos ma-
teriais de uso e aproveitamento agrícola, nomeadamente 
tratando das árvores, limpando o mato, cultivando-os ou 
mandando-os cultivar, sempre com ânimo de quem exer-
cita direito próprio, sendo reconhecido como seu dono por 
toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito 
alheio, pacifi camente, porque sem violência, contínua, por-
que nunca interrompida, e pública, porque à vista e com co-
nhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e 
tudo isto por um lapso de tempo superior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriu os ditos prédios por USUCAPIÃO, título esse que, 
por sua natureza não é suscetível de ser comprovado pe-
los meios normais.
   Está conforme o original. 
   Proença-a-Nova, 15 de abril de 2021.
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura 
de justifi cação, outorgada hoje, dia dezasseis de abril de 
dois mil e vinte e um e iniciada a folhas um verso (1 Ver-
so) do Livro de Notas para Escrituras Diversas número No-
ve-A, deste Cartório Notarial, JOSÉ RIBEIRO, natural da fre-
guesia de Peral, concelho de Proença-a-Nova, NIF 105 145 
106 e mulher, MARIA TERESA RIBEIRO, natural da fregue-
sia de Sobreira Formosa, concelho de Proença-a-Nova, NIF 
121 676 099, residentes na Avenida José Afonso, n.º 24, 
4.º Esquerdo, Bairro Quinta da Fonte, 2680-274 Apelação, 
Loures e casados no regime da comunhão de adquiridos, 
declararam: Que, com exclusão de outrem, são donos e le-
gítimos possuidores dos seguintes prédios, todos sitos na 
União das freguesias de Proença-a-Nova e Peral, Concelho 
de Proença-a-Nova:
   1)- URBANO, sito em Vale Clérigo, composto por casa de 
rés de chão com cinco divisões, águas furtadas com uma 
divisão e logradouro, afeta a arrecadações e arrumos, com 
a área coberta de sessenta vírgula setenta e cinco metros 
quadrados, e logradouro com a área de duzentos e cin-
quenta e sete vírgula trinta e três metros quadrados, que 
confronta do NORTE com o próprio, (José Ribeiro), do SUL, 
NASCENTE com João Ribeiro e do POENTE com Manue-

la Ribeiro. Não está descrito na competente Conservatória 
do Registo Predial e inscrito na respetiva matriz sob o arti-
go 579, que teve origem no artigo 618 da extinta freguesia 
do Peral, com o valor patrimonial tributável de € 4.630,00.
   2)- RÚSTICO, sito em Nave Queimada, composto de se-
meadura e pastagem, com a área total de dois mil duzen-
tos e sessenta metros quadrados, que confronta do NORTE 
com Manuel C. e Estrada Nacional, do SUL e POENTE com 
Maria da Soledade Dias A. e do NASCENTE com Caminho. 
Não está descrito na competente Conservatória do Regis-
to Predial, inscrito na matriz respetiva sob o artigo 26422, 
teve origem no artigo 13258 da extinta freguesia do Peral, 
com o valor patrimonial tributável de € 67,64. Este prédio 
tem representação gráfi ca georreferenciada, com proces-
so número 97012 de 25/10/2018.
   E ACRESCENTARAM: Que os prédios atrás identifi cados 
vieram à sua posse no ano de mil novecentos e oitenta e 
seis, já na constância do matrimónio, por entrega material 
em cumprimento de acordo verbal de doação, em que fo-
ram doadores, os pais do justifi cante, João Ribeiro e Ma-
ria do Rosário Ribeiro, casados que foram no regime da co-
munhão geral e residentes que foram em Vale Clérigo, Pe-
ral, Proença-a-Nova. 
   Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título for-
mal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre tem possuído 

os ditos prédios, desde aquela data, sendo que o prédio da 
verba UM usufruindo do imóvel, gozando de todas as uti-
lidades por ele proporcionadas, fazendo obras de repara-
ção e conservação sempre que necessário, participando 
nas suas vantagens e encargos, nomeadamente pagando 
os respetivos impostos, e relativamente ao prédio da ver-
ba DOIS, praticando todos os atos materiais de uso e apro-
veitamento agrícola, nomeadamente tratando das árvores, 
limpando o mato, cultivando-o ou mandando cultivar, exer-
cendo todos os direitos e deveres correspondentes ao di-
reito de propriedade em ambos os prédios, sempre com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconheci-
dos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa 
fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacifi camente, porque 
sem violência, contínua, porque nunca interrompida, e pú-
blica, porque à vista e com conhecimento de toda a gen-
te, sem oposição de ninguém e tudo isto por um lapso de 
tempo superior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriram o dito prédio por USUCAPIÃO, título esse que, 
por sua natureza não é suscetível de ser comprovado pe-
los meios normais.
   Está conforme o original.
   Proença-a-Nova, 16 de abril de 2021. 
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE OLEIROS 
A CARGO DA NOTÁRIA ANDREIA

 FERREIRA BRITES
PRAÇA DO MUNICÍPIO, N.º 21
EDIF. SANTA CASA, 1.º ANDAR

 OLEIROS
   CERTIFICO para efeitos de publicação que por escri-
tura de hoje exarada a fl s. 82 e seguintes do livro n.º 3 
deste Cartório, os outorgantes: AMÉRICO RIBEIRO GON-
ÇALVES e mulher MARIA DOS ANJOS CARDOSO GON-
ÇALVES, casados sob o regime de bens da comunhão 
de adquiridos, contribuintes com os NIFs 168.795.051 e 
149.041.020, naturais ela da freguesia de Sobreira For-
mosa, concelho de Proença-a-Nova, ele da freguesia de 
Isna, concelho de Oleiros onde residem na Rua de Nos-
sa Senhora de Fátima, n.º 4, declararam que com exclu-
são de outrem, são donos e legítimos possuidores do se-
guinte: TODOS SITUADOS NA UNIÃO DAS FREGUESIAS 
DE SOBREIRA FORMOSA E ALVITO DA BEIRA, CONCE-
LHO DE PROENÇA-A-NOVA
   UM- Prédio urbano composto de casa de habitação 
de rés do chão, com a área total de vinte e quatro me-
tros quadrados, situado em “Barroca do Capitão”, no lu-
gar de Travesso, a confrontar do norte com Domingos 
Esteves, do sul e nascente com João Mendes Esteves 
e do poente com Francisco Pedro Canhoto, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo 2.685, que provêm do ar-
tigo urbano 2122 da extinta freguesia de Sobreira For-
mosa, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Im-
posto de Selo de 1.177,40€, e omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Proença-a-Nova.
   DOIS- Prédio rústico composto de pastagem, com a 
área total de mil e duzentos metros quadrados, situado 
em “Ribeiro do Travesso”, a confrontar do norte com Ma-
nuel do Nascimento Gonçalves, do sul com João Men-
des Farinha, do nascente com Barroco e do poente com 
Viso, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 9.413, que 
provêm do artigo rústico 4616 da extinta freguesia de 
Sobreira Formosa, com o valor patrimonial para efeitos 
de IMT e Imposto de Selo de 3,22€, e omisso na Conser-
vatória do Registo Predial de Proença-a-Nova.
   Que entraram na posse dos identifi cados prédios da 
seguinte forma:
   o da verba UM, por volta de mil novecentos e noven-
ta e cinco, por compra verbal a Abílio Pedro Canhoto, 
viúvo, já falecido, residente que foi no lugar de Barro-
ca do Capitão, Travesso, na freguesia de Sobreira For-
mosa, Proença-a-Nova, em nome de quem se encontra 
inscrito na matriz.
   o da verba DOIS, por volta de mil novecentos e noven-
ta e cinco, por compra verbal a Domingos Rodrigues Ma-
teus, viúvo, já falecido, residente que foi na Rua José da 
Silva Pais, n.º 1, em Lisboa, em nome de quem se en-
contra inscrito na matriz.
   Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar as re-
feridas compras por título válido, mas o certo é que des-
de a referida entrada na sua posse, portanto há mais 
de vinte anos, têm eles justifi cantes vindo a possuir os 
identifi cados prédios, o da verba um fazendo obras de 
conservação e benefi ciação, usando-o como a sua casa 
de habitação secundária, o da verba dois amanhando-
-o, semeando-o, plantando-o, colhendo os frutos e pro-
dutos, procedendo à sua limpeza e avivando estremas, 
praticando todos os actos materiais correspondentes 
ao exercício do direito de propriedade, sempre com o 
conhecimento da generalidade das pessoas, sem opo-
sição ou intromissão de quem quer que seja, e sem in-
terrupção, portanto sob uma forma pública, pacífi ca 
e contínua, pelo que adquiriram o respetivo direito de 
propriedade por usucapião causa esta de adquirir que, 
como é óbvio, não podem comprovar pelos meios ex-
trajudiciais normais.
   ESTÁ CONFORME
   Oleiros, 02 de dezembro de 2020
   A Notária (Andreia Ferreira Brites) 
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Foi apresentado e 
aprovado no passado 

dia 15 de abril, em sede 
de Comissão Municipal 
de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios (DFCI), 
o Plano Operacional Mu-
nicipal para o presente 
ano, no âmbito do Plano 
Municipal DFCI.

"Elaborado na ínte-
gra pelo Gabinete Téc-
nico Florestal (GTF) do 
Município de Oleiros, o 
referido plano visa, es-
sencialmente, a recolha 
e levantamento da má-
xima informação dis-
ponível de planeamen-
to e combate, como por 
exemplo a Rede de Pon-
tos de Água, de Faixas 
de Gestão de Combustí-
vel, o Sistema de Apoio 

à Decisão, entre outros. 
Pretende-se que aquan-
do da sua necessidade, 
os dados estejam pre-
viamente disponíveis 
de forma a atuar de for-
ma eficaz e em perfei-
ta articulação entre to-
dos os agentes envol-
vidos", informa a autar-
quia de Oleiros em nota 

enviada.
A abrir esta sessão por 

videoconferência, usaram 
da palavra o Presidente e 
o Vice-Presidente da Câ-
mara Municipal de Olei-
ros, Fernando Marques 
Jorge e Victor Antunes, 
respetivamente.

Ambos reforçaram o 
facto “de um dos objeti-

vos estratégicos do Mu-
nicípio defi nidos para o 
ano de 2021 se prender 
com a valorização das 
atividades associadas à 
fl oresta. O fomento da 
multifuncionalidade do 
espaço rural e a compe-
titividade da fi leira fl o-
restal, são alguns dos 
aspetos realçados.”

Após um ano de para-
gem, devido à pande-

mia da Covid-19, a Mara-
tona de Leitura, festival li-
terário, organizado pelo 
Município da Sertã, atra-
vés da Biblioteca Munici-
pal Padre Manuel Antu-

nes, está de regresso en-
tre os dias 30 de junho e 
3 de julho no concelho da 
Sertã, sob o mote «Palavra 
ao Planeta».

"O programa da nona 
edição da Maratona de Lei-
tura começa a ganhar for-

ma, num ano que, embora 
marcado pela pandemia, 
o Município da Sertã acre-
dita que será possível, me-
diante a observância de to-
das as normas de etiqueta 
sanitária e distanciamento 
social, organizar um even-

to marcante, à semelhan-
ça do que já sucedera em 
anos anteriores", revela a 
autarquia em nota enviada 
à comunicação social.

Uma das grandes no-
vidades da edição deste 
ano prende-se com o au-
mento do número de dias 
da Maratona de Leitura.

“É uma decisão que re-
sulta não apenas da ne-
cessidade de acomodar 
o crescimento verifi cado 
mas também da obriga-
toriedade de dispersar as 
atividades previstas por 
um maior número de dias, 
garantindo assim a segu-
rança de todos”, vincou o 
autarca.

A divulgação do pogra-
ma ofi cial da Maratona 
de Leitura deverá acon-
tecer durante o próximo 
mês de maio.

REGIÃO

OLEIROS

Plano Operacional Municipal aprovado

SERTÃ

VILA DE REI

Milriça e Casal Novo com trabalhos 
de melhoria de circulação

Maratona de Leitura está de regresso
CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA

CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO
EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO

   Certifico, para efeitos de publicação, que por escri-
tura de justificação, outorgada hoje, dia vinte de abril 
de dois mil e vinte e um e iniciada a folhas treze (13) 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
NOVE-A, deste Cartório Notarial, ANTÓNIO CARDO-
SO FERNANDES, NIF 100  242 847 e mulher, MARIA 
DO CARMO LOURENÇO FERNANDES, NIF 100 242 936, 
ambos naturais da freguesia e conselho de Proença-
-a-Nova, residentes na Rua Comendador João Mar-
tins, n.º 64, 6150-524 Proença-a-Nova e casados no 
regime da comunhão de adquiridos, declararam: Que, 
com exclusão de outrem, são donos e legítimos pos-
suidores do seguinte bem:
   RÚSTICO, sito em Cor Carreira, na União das fregue-
sias de Proença-a-Nova e Peral, concelho de Proença-
-a-Nova, composto de pinhal e eucaliptal, com a área 
de quarenta e nove mil e cem metros quadrados, que 
confronta do NORTE com Herdeiros de António Tava-
res Martinho, do SUL com Manuel Lopes Lourenço, do 
NASCENTE com Viso e do POENTE com Ezequiel Lo-
pes Ribeiro e outro.
   Não está descrito na competente Conservatória do 
Registo Predial, inscrito na respetiva matriz sob o ar-
tigo 35216, que teve origem no artigo 21791 da extin-
ta freguesia de Proença-a-Nova, com o valor patrimo-
nial tributável de € 1.239,74.
   Este prédio tem representação gráfica georreferen-
ciada, com processo número 163065 de 01/04/2021.
   E ACRESCENTARAM: Que o prédio acima descrito, 
veio à sua posse, no ano de mil novecentos e noventa 
e nove, já na constância do matrimónio, por entrega 
material em cumprimento de acordo verbal de compra 
e venda, em que foram vendedores, Elias Dias Cravo 
e mulher, Maria do Rosário da Silva Tavares Dias Cra-
vo, residentes que foram em Castelo Branco. 
   Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de tí-
tulo formal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre têm pos-
suído o dito bem imóvel, desde aquela data, exercen-
do todos os direitos e deveres correspondentes ao di-
reito de propriedade, usufruindo do imóvel, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, parti-
cipando nas suas vantagens e encargos, praticando 
todos os atos materiais de uso e aproveitamento agrí-
cola, nomeadamente tratando das árvores, limpando o 
mato, cultivando-o ou mandando cultivar, sempre com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reco-
nhecidos como seus donos por toda a gente, fazen-
do-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pa-
cificamente, porque sem violência, contínua, porque 
nunca interrompida, e pública, porque à vista e com 
conhecimento de toda a gente, sem oposição de nin-
guém e tudo isto por um lapso de tempo superior a 
VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal 
posse, adquiriram o dito prédio por USUCAPIÃO, títu-
lo esse que, por sua natureza não é suscetível de ser 
comprovado pelos meios normais.
   Está conforme o original.
   Proença-a-Nova, 20 de abril de 2021.
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 

Jornal de Proença" nº12, de 28 de Abril de 2021

CARTÓRIO NOTARIAL DE PÓVOA DE SANTA IRIA 
DE JOANA AZEVEDO

PUBLICAÇÃO
   Joana de Oliveira Soares Azevedo, Notária com Car-
tório sito na Rua Maria Carlota d’Oliveira, número 24-A, 
rés-do-chão loja, Póvoa de Santa Iria, em Vila Franca 
de Xira, faz saber que no dia vinte e três de Fevereiro 
de dois mil e vinte e um, no referido Cartório Notarial, 
foi celebrada escritura pública de Justificação, lavra-
da a folhas 109 e seguintes do Livro 52-A:
   JUSTIFICANTE: Maria Liseta Mendes Cardoso, NIF 
101.899.521, natural da freguesia e concelho de Proen-
ça-a-Nova, divorciada, residente na Rua Maria Helena 
Vieira da Silva, número 15, 2º cave esquerda, em Mem 
Martins, em Sintra, que é a dona e legítima possuido-
ra, do seguinte bem imóvel:
   IMÓVEL: Prédio urbano, composto de casa para ha-
bitação, de rés-do-chão e primeiro andar, com a área 
total de vinte metros quadrados, sito em Sarzedinha, 
freguesia de Proença-a-Nova e Peral, concelho de 
Proença-a-Nova, omisso na Conservatória do Regis-
to Predial de Proença-a-Nova, confrontando a Norte 
com Bernardino Fernandes, a Sul com Rua, a Nascen-
te com Luís Farinha e a Poente com António Cardoso, 
inscrito na matriz sob o artigo 750, com o valor pa-
trimonial de 1015,00 euros, ao qual atribui igual valor 
unicamente para efeitos deste acto.
   MODO DE AQUISIÇÃO: Que o referido imóvel veio à  
posse da ora declarante no ano de dois mil, no estado 
de divorciada, por compra e venda verbal feita a Del-
fina Maria Lopes Dias, não dispondo de nenhum títu-
lo formal para o registar na Conservatória.
   Em 20 de Abril de 2021
   A Notária, Joana de Oliveira Soares de Azevedo
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Tiveram já início os tra-
balhos com vista à 

melhoria das condições 
de mobilidade e circula-
ção nas povoações de 
Casal Novo e Milriça, com 
um prazo de execução de 
três meses.

“A concretização desta 
empreitada vai aumentar 
a comodidade e a segu-
rança dos habitantes des-
tas duas aldeias. A me-
lhoria da circulação nes-

tas duas aldeias é assim 
uma importante mais-va-
lia na qualidade de vida 
das pessoas que diaria-
mente percorrem as vias 
agora intervencionadas", 
afi rma Ricardo Aires, Pre-
sidente da Autarquia Vi-
larregense.

Ainda de acordo com a 
Câmara de Vila de Rei “a 
empreitada inclui os tra-
balhos de pavimentação 
de dois arruamentos na 

aldeia de Milriça e a res-
truturação de duas cur-
vas no acesso à aldeia de 
Casal Novo”

A obra encontra-se ad-

judicada à empresa Ga-
danha – Pavimentos, Lda, 
pelo valor de 112.499,00€ 
+ IVA, após a realização 
da devida Consulta Prévia.
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O "Jornal de Proença" endereça 
às famílias enlutadas 

as mais sentidas condolências.

EXPRESSÕES COM HISTÓRIA

CULINÁRIACULINÁRIA

Maria Adélia Ribeiro 
de Matos

Faleceu no passado dia 25/03/2021 
com 97 anos, natural de Sobreira For-
mosa e residente em Proença-a-No-
va. A celebração exequial realizou-se 
no dia 26/03/2021 no cemitério de So-
breira Formosa.

Agradecimentos
Suas Filhas, Netas e restantes familiares na impossi-

bilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu 
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas, familiares e amigos que participaram na celebra-
ção e que acompanharam este seu ente querido à sua 
última morada ou que de qualquer outra forma lhe mani-
festaram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

"[SER UMA] MARATONA"
Significado: Esta expressão aplica-se a uma prova de atletismo, mas igual-
mente a quaisquer tarefas longas, complicadas e difíceis.
Origem: Sendo evidente que o termo se associa à prova de atletismo da 
maratona, é curioso notar que a palavra «maratona» remonta a um episó-
dio importante da História da Grécia Antiga. Aquando das guerras entre 
gregos e persas travou-se, em solo helénico, no ano de 490 a.C., a batalha 
de Maratona (na planície do mesmo nome, perto de Atenas). A vitória gre-
ga foi decisiva. Então, um mensageiro grego de nome Filípides foi enviado 
a Atenas para anunciar a vitória. Correu quase meia centena de quilóme-
tros, e quando chegou a Atenas estava tão cansado que faleceu mal anun-
ciou a vitória. Em sua homenagem nasceu a corrida maratona (e, por isso, 
esta expressão).

LG, Fonte: CARVALHO, Sérgio Luís, Nas Bocas do Mundo, Editorial Planeta

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura 
de justifi cação, outorgada hoje, dia dezasseis de abril de 
dois mil e vinte e um e iniciada a folhas 6(seis) do Livro 
de Notas para Escrituras Diversas número Nove-A, des-
te Cartório Notarial, ABÍLIO DOMINGUES, natural da fre-
guesia de Isna, concelho de Oleiros, NIF 171 454 774, e 
mulher, ANA MARIA CARDOSO MARTINS DOMINGUES, 
natural da freguesia e concelho de Proença-a-Nova, NIF 
121 137 902, residentes na Rua Vale Centeio, n.º 2, Moi-
tas, 6150-345 Proença-a-Nova e casados no regime da 
comunhão de adquiridos, declararam: Que, com exclu-
são de outrem, são donos e legítimos possuidores do 
seguinte bem:
   RÚSTICO, sito em Horta do Forno, na União das fre-
guesias de Proença-a-Nova e Peral, concelho de Proen-
ça-a-Nova, composto de pinhal, com a área de mil cento 
e onze metros quadrados, que confronta do NORTE com 
Luís Martins e outro, do SUL com José Cardoso da Sil-
va, do NASCENTE com Manuel Ribeiro Dias e do POEN-
TE com estrada e Manuel Cardoso Lopes. Não está des-
crito na competente Conservatória do Registo Predial, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 2161, que teve 
origem no artigo 990 da extinta freguesia de Proença-a-
-Nova, com o valor patrimonial tributável de € 20,31. Este 
prédio tem representação gráfi ca georreferenciada, com 
processo número 163058 de 01/04/2021.
   E ACRESCENTARAM: Que o prédio acima descrito veio 
à sua posse, no ano mil novecentos e oitenta e seis, já na 
constância do matrimónio, por entrega material em cum-
primento de acordo verbal de compra e venda, em que foi 
vendedor, Carlos dos Santos Colaço, viúvo de Maria do 
Rosário Colaço, residente na Rua Joaquim Miguel Moura, 
Lote 69-A, subcave direita, Ala Praia, São João do Estoril.
   Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título 
formal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre têm possuí-
do o dito bem, desde aquela data, exercendo todos os di-
reitos e deveres correspondentes ao direito de proprieda-
de, usufruindo do imóvel, gozando de todas as utilidades 
por ele proporcionadas, participando nas suas vantagens 
e encargos, praticando todos os atos materiais de uso e 
aproveitamento agrícola, nomeadamente tratando das ár-
vores, limpando o mato, cultivando-o ou mandando culti-
var, sempre com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, 
fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, 
pacifi camente, porque sem violência, contínua, porque 
nunca interrompida, e pública, porque à vista e com co-
nhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e 
tudo isto por um lapso de tempo superior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal pos-
se, adquiriram o dito prédio por USUCAPIÃO, título esse 
que, por sua natureza não é suscetível de ser comprova-
do pelos meios normais.
   Está conforme o original.
   Proença-a-Nova, 16 de abril de 2021.
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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José Ribeiro
Faleceu no passado dia 19/04/2021 

com 70 anos, natural de Proença-a-
-Nova e residente em Corujeira. A ce-
lebração exequial realizou-se no dia 
20/04/2021 no cemitério de Proença-
-a-Nova.

Agradecimentos
Sua Esposa, Filhos, Netos e restantes familiares na 

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas, familiares e amigos que participaram na ce-
lebração e que acompanharam este seu ente querido à 
sua última morada ou que de qualquer outra forma lhe 
manifestaram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

Arminda Ribeiro Dias
Faleceu no passado dia 20/04/2021 

com 88 anos, natural e residente em 
São Pedro do Esteval. A celebração 
exequial realizou-se no dia 21/04/2021 
no cemitério de São Pedro do Esteval.

Agradecimentos
Seus Sobrinhos e restantes familiares na impossibili-

dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas, 
familiares e amigos que participaram na celebração e 
que acompanharam este seu ente querido à sua última 
morada ou que de qualquer outra forma lhe manifesta-
ram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

Maria de Jesus Cardoso 
Petrack

Faleceu no passado dia 12/04/2021 com 93 anos, na-
tural de Galisteu Cimeiro e residente em Itália. 

A celebração exequial realizou-se no dia 13/04/2021 
em Itália.

A sua família vem por este meio participar a todos o 
falecimento deste seu ente querido.

A todos o nosso bem-haja.

José Ferreira Dias
Faleceu no passado dia 21/04/2021 

com 75 anos, natural de Proença-a-No-
va e residente em Moitas. A celebração 
exequial realizou-se no dia 24/04/2021 
no Crematório de Castelo Branco.

Agradecimentos
Sua Irmã, Esposa, Enteadas, Netos e restantes fami-

liares na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer 
a todas as pessoas, familiares e amigos que participa-
ram na celebração e que acompanharam este seu ente 
querido à sua última morada ou que de qualquer outra 
forma lhe manifestaram o seu pesar. A todos o nosso 
bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

Ingredientes
* 700g de bacalhau;
* 1,500kg de batatas;
* 3 cebolas;
* 3 dentes de alho;
* 4 ovos;
* 1dl de azeite;
* 1dl de leite quente;
* 1 folha de louro;
* Sumo de limão q.b.;
* Coentros q.b.;
* Noz-moscada q.b.;
* Sal e pimenta q.b.;

Modo 
de Preparação:

1 - Demolhe atempada-
mente o bacalhau. No 
dia, leve-o a cozer, jun-
tamente com os ovos 
lavados e deixe ferver 
durante 12 minutos. Co-
loque os ovos numa ti-
gela com água fria. Dei-
xe amornar o bacalhau 
e lasque-o rejeitando 
peles e espinhas.
2 - Lave as batatas, 

corte-as ao meio e leve-
-as a cozer com a pele 
na mesma água de co-
zer o bacalhau. Depois 
escorra-as, deixe-as 
amornar, retire-lhes a 
pele, passe-as pelo pas-
sevite, deite numa tige-
la, junte o leite quente, 
tempere com sumo de 
limão a gosto, noz-mos-
cada, sal e pimenta e 

mexa bem.
3 - Descasque e lave 

as cebolas e os dentes 
de alho, corte as cebo-
las em meias luas e pi-
que os alhos. Leve o 
azeite ao lume num ta-
cho, deixe aquecer, jun-
te depois a folha de lou-
ro, a cebola e os alhos 
e deixe refogar até fi car 
douradinho. Retire do 
lume, adicione o baca-
lhau, rectifi que os tem-
peros e envolva.
4 - Num tabuleiro de 

louça ou pirex, espalhe 
o puré de batata e junte 
por cima a mistura do 
bacalhau. Descasque 
os ovos cozidos, corte-
-os em rodelas, dispo-
nha-as por cima e leve 
ao forno pré-aquecido 
a 200ºc até fi car doura-
dinho. Retire do forno, 
polvilhe com coentros 
picados e sirva.

Evelin@TIZÉ

Evelin@TIZÉ

Rapidinha de bacalhau
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Um dos assuntos 
que sempre desper-

tou em mim especial in-
teresse foi a revolução 
de Abril. Na realidade, 
considero-me seu filho 
pois à data o meu pai 
cumpria serviço militar 
em Moçambique. Como 
consequência desta, 
cumpriu menos tem-
po que o normal até en-
tão, o que provavelmen-
te muito contribuiu para 
que a minha vinda ao 
mundo tivesse ocorrido 
mais cedo.

Desde os tempos de 
escola que me tenta-
ram “vender” a ideia de 
que a revolução se fez 
sob a égide de 3 “D”. 
Democratizar, Descolo-
nizar, Desenvolver. Na 
realidade, o único “D” 
que verdadeiramente 
uniu os operacionais 
que planearam e exe-
cutaram o golpe de es-
tado foi “D” de DESE-
JO. Desejo de vingança. 
Não fosse o decreto nº 
353/73 de 13 de Julho, 
que equiparava os ofi-
ciais milicianos aos ofi-
ciais oriundos da aca-
demia militar, e a prima-
vera de 74 não teria co-
nhecido Abril.

Só assim foi possível 
unir oficiais desconten-
tes com o regime, mas 
com uma suscetibili-
dade política tão extre-
mosa que abraçavam 
todo os espectros des-
de a extrema esquer-
da à extrema direita. 
Havia neste movimen-
to apoiantes convictos 
do comunismo na sua 
forma mais primitiva, 

(para quem democra-
cia e desenvolvimento 
são palavras desconhe-
cidas) até aos simpati-
zantes assumidos do 
ultranacionalista Kaúl-
za de Arriaga, (que es-
tavam dispostos a fu-
zilar quem falasse em 
descolonização).

Felizmente, esta-
vam em maioria, aque-
les moderados que de 
facto se preocuparam 
mais com os portugue-
ses no seu todo que 
apenas com o seu um-
bigo. Ficarão para sem-
pre na nossa história 
como os heróis que de-
volveram a liberdade e 
a democracia aos por-
tugueses. Infelizmente, 
quase só perduram na 
eternidade os rostos de 
Salgueiro Maia e Spíno-
la. A muitos outros he-
róis, tanta vez esque-
cidos, devemos esse 
grande passo que nos 
permite hoje expressar 
o nosso pensamento.

Não foi preciso es-
perar muito para que o 
povo percebesse que 
efetivamente alguns 
destes militares não es-
tavam ali ao serviço dos 
portugueses, nem tão 
pouco da democracia. 
O 11 de Março seguin-
te esclareceu as dúvi-
das todas, afinal o co-
munismo estava insta-
lado e em marcha. Não 
fosse o 25 de Novembro 
de 1975 e a democracia 
e a liberdade não pas-
sariam de palavras de 
circunstancia na boca 
dos ditadores pró-so-
viéticos, assim ao estilo 

Norte Coreano. Mesmo 
assim, não contentes 
com o resultado final da 
revolução, alguns des-
ses “pais da liberdade” 
viriam a criar já na dé-
cada de 80 uma organi-
zação terrorista (FP25) 
com o intuito de impor 
pelo terror o poder que 
os votos não lhes con-
feriam. Reconhecer a li-
berdade é um dever. Tal 
como é um dever nun-
ca esquecer que Portu-
gal teve terroristas que 
mataram dezenas de ví-
timas inocentes e colo-
caram uma nação a ca-
minho do caus e des-
truição.

Passados 47 anos, 
há, no entanto, pergun-
tas a fazer, respostas a 
exigir, rumos a mudar.

Seremos mesmo um 
povo livre? Ou não pas-
samos de um povo li-
bertado?

Que liberdade há 
numa sociedade onde 
os jovens com empre-
gos de sonho são “es-
colhidos” em função do 
cartão de militante e os 
verdadeiramente com-
petentes desesperam 
para que não sobre mês 
no final do parco venci-
mento?

Que liberdade há 
numa sociedade onde 
as reformas “douradas” 
chegam com a meia 
idade e as reformas de 
miséria obrigam a tra-
balhar até aos 70?

Que liberdade há num 
pais onde os corruptos 
não negam as provas 
da sua corrupção e se 
limitam a dizer que as 

mesmas foram obtidas 
de forma ilegal?

Que liberdade há 
numa sociedade que 
não confia na sua justi-
ça e duas centenas de 
milhares de pessoas se 
juntam para pedir a “ca-
beça” de um juiz suces-
sivamente derrotado 
das suas decisões nas 
instâncias superiores?

Que liberdade há num 
país em que as autori-
dades multam um tra-
balhador que tenta ma-
tar a fome comendo 
uma simples sandes na 
sua viatura?

Que liberdade há num 
pais onde os principais 
órgãos de comunicação 
social comprometem a 
sua idoneidade a troco 
da venda de “publicida-
de institucional”?

Finalmente, porque 
motivo estamos a fazer 
estas perguntas? Será 
porque a democracia é 
ainda uma criança na 
idade dos porquês? Ou 
é porque na realidade já 
está velha, moribunda, 
em avançado estado de 
alzheimer, e de tão de-
mente não se recorda 
dos ideais que lhe de-
ram à nascença? Vai 
esta democracia ama-
durecer? Ou avizinha-
-se a queda da III Répu-
blica?     

Abril na idade dos porquês

João Paulo Marrocano

OPINIÃOOPINIÃO Comércio e Marketing 
dão mote a concurso

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO
   Certifi co que por escritura de dezasseis de Abril de dois 
mil e vinte e um, no Cartório Notarial sito na Sertã, na Rua 
de Proença-a-Nova, lote cinco, rés-do-chão esquerdo, da 
Notária Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de 
folhas trinta e quatro a folhas trinta e cinco verso, do li-
vro de notas para escrituras diversas número trezentos 
e sete - F, compareceu: NUNO RODRIGO SALSA CALDEI-
RA, solteiro, maior, natural da freguesia de Nossa Senho-
ra de Fátima, concelho de Lisboa, residente habitualmen-
te na Rua Marquês do Lavradio, número 4, segundo direi-
to, 2600-858 São João dos Montes, freguesia União das 
freguesias de Alhandra, São João dos Montes e Calhan-
driz, concelho de Vila Franca de Xira, contribuinte fi scal 
224.345.729, E DECLAROU:
   Que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de ou-
trem, do prédio urbano, sito em Cunqueiros, na extinta 
freguesia de Sobreira Formosa, actualmente freguesia 
União das freguesias de Sobreira Formosa e Alvito da 
Beira, concelho de Proença-a-Nova, composto de casa de 
um piso, destinada a arrecadações e arrumos, com a su-
perfície coberta de vinte e um metros quadrados, a con-
frontar do norte e sul com o caminho, nascente com An-
tónio Ribeiro Serrano e poente com Nuno Rodrigo Salsa 
Caldeira e Ivo Miguel Gonçalves Louro, inscrito na matriz 
sob o artigo 4681, omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Proença-a-Nova.
   Que ele justifi cante possui em nome próprio o referi-
do prédio desde mil novecentos e noventa e cinco, por 
compra meramente verbal a José Mendonça Gonçalves 
e mulher Maria do Céu Marques Antunes Gonçalves, re-
sidentes na Estrada da Figueira, número 77, freguesia de 
Sobreira Formosa, concelho de Proença-a-Nova, cujo tí-
tulo não dispõe.
   Está conforme.
   Cartório Notarial da Sertã, 16 de Abril de 2021.
   A COLABORADORA, (Isabel Maria da Conceição Fernan-
des, colaboradora nº 322/8 do Cartório Notarial da Sertã, 
no uso das competências conferidas pela Notária Teresa 
Valentina Cristóvão Santos, através de autorização publi-
citada em 26/01/2017 no sítio da Ordem dos Notários.)

Jornal de Proença" nº12, de 28 de Abril de 2021

No âmbito da Prova de Aptidão Profi ssional dos 
alunos Liliana Soares e Luís Tavares, do 3º ano 

do Curso Profi ssional de Técnico de Comércio, en-
contra - se a decorrer o concurso de fotografi a "Co-
mércio Tradicional vs Comércio".

Relacionado com a temática "Contributos para 
uma estratégia de Marketing Territorial para Proen-
ça a Nova", o concurso visa contribuir para a dinâ-
mica local comercial, envolvendo agentes locais de 
diferentes áreas de atuação do comércio local, em 
Proença-a-Nova.

As inscrições estão abertas até dia 20 de maio, 
estando o regulamento  e a lista de prémios, dispo-
nível no site do Agrupamento.

Jorge Santos
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Abril AZUL

Que seja AMOR! EDITORIAL

Mãe. Oh Mãe!
Como é belo pronunciar a palavra Mãe. Foi a pri-

meira que aprendi. Hoje, apesar de estar junto 
de Deus na eternidade, continuo a chamar por ela 
no silêncio do coração de fi lho.

Tomando a mensagem da Comissão Episco-
pal do Laicado e Família para o Dia da Mãe (2 de 
maio), deixo, neste espaço editorial, o elogio e can-
to a beleza da “Arte de ser mãe”.

“As mães sabem que não basta dar fi lhos ao 
mundo, mas é preciso também dar um mundo aos 
fi lhos. Um mundo cheio de valores, de esperança 
e sonhos.

As mães sabem que ser mãe não é ter, é ser. Ser-
-se quem se é nos fi lhos e pelos fi lhos. As mães 
são aquelas que amam antes de serem amadas. 
São aquelas que respondem antes de serem cha-
madas. São aquelas que beijam antes de serem 
beijadas. São aquelas que correm para o abraço 
esquecendo o cansaço. Como ninguém, as mães 
são capazes de se doar, de perdoar, de compreen-
der, de aceitar e não julgar.

Nenhuma mãe tem em si todas as qualidades 
humanas e, menos ainda, vive sem erros, mas, 
apesar de tudo, abraça os fi lhos tal como são, por 
poucas qualidades que tenham, por maiores que 
sejam os seus erros. Uma mãe perdoa sempre. 
Ainda que de coração sacrifi cado, prefere pensar 
que a culpa é sua e não de quem, por vezes, assim 
a crucifi ca.

A mãe ensina os fi lhos a serem mais fortes que 
os medos, não tanto através de discursos inspira-
dos, mas pela grandeza e humildade do seu exem-
plo. É capaz de lhes oferecer o mar com um só 
sorriso e a vida inteira com uma só lágrima, que 
não será mais que uma gota do imenso mar do 
seu amor.

Neste tempo de incerteza, confi amos as mães 
a Maria, que é a mãe de todas as mães. Recor-
damos as mães que deram à luz durante a pan-
demia, mães que perderam o emprego ou rendi-
mentos, mães que perderam fi lhos e estão de luto, 
mães que lutaram e lutam pela saúde da sua famí-
lia, mães cuidadoras de idosos e de pessoas com 
defi ciência.

Maria é mãe da esperança, ela que viveu com 
esta palavra de Simeão: “Uma espada de dor tres-
passará a tua alma” (Lc 2, 35). Essa alma, por ser 
toda amor, era infi nitamente vulnerável. Quando 
Maria, durante três dias, andou à procura do seu 
Filho adolescente, tendo Ele fi cado em Jerusalém, 
quando o seguiu durante a sua vida pública, vendo-
-o confrontar-se com as incompreensões ou hosti-
lidade de muitos, e – sobretudo – quando o acom-
panhou no caminho do Calvário, sofreu mais do 
que qualquer outra mãe. Contudo, no próprio âma-
go do seu sofrimento, ela guardou uma confi ança 
inquebrantável. Para lá do seu sofrimento, ela ti-
nha a certeza de que era amada por Deus, man-
tendo a confi ança nele. Maria, que conhece e com-
preende melhor do que ninguém, os sofrimentos 
das mães, ensina a viver em paz.

Que as mães não esqueçam que os seus fi lhos 
também são fi lhos de Maria. Com elas, Maria par-
tilha a sua responsabilidade materna, carrega os 
sofrimentos e as difi culdades dos seus fi lhos. 
Com as mães – e ainda mais do que elas – ela de-
seja a sua felicidade.

Ser mãe é ser feliz somente por ser mãe. Ser 
mãe é ser amor e amor que ninguém esquece, mas 
que sempre se agradece.

Que a celebração de mais um Dia da Mãe jun-
te, em coro, as nossas vozes para manifestarmos 
todo o amor e gratidão para com as nossas mães!”

P. Luís Manuel Bairrada

Abril Azul, “Mês da Pre-
venção dos Maus-

-Tratos na Infância”. Abril 
com o foco no azul, com 
aquele mesmo senti-
mento da avó Bonnie W. 
Finney: “O Azul funcio-
na para mim como um 
constante alerta, para lu-
tar pela protecção das 
crianças”, para nos lem-
brarmos, ao longo dos 
dias todos de todos os 
anos da nossa vida, que 
a criança merece ser tra-
tada com o respeito, a 
dignidade e a afeição hu-
manas que promovem a 
felicidade humana.

É neste espírito que em 
plenitude a CPCJ – Co-
missão para a Promoção 
dos Direitos e Protecção 
das Crianças e dos Jo-
vens procura realizar a 
sua missão em favor das 
crianças, em intervenção 
concreta legitimada na 
Lei n.º 147/1999 altera-
da pela Lei n.º 26/2018, 
de 05 de Julho (5.ª ver-
são), no que se inscreve 
todos os anos a iniciativa 
Laço Azul para a preven-
ção dos maus-tratos na 
infância.

É adquirido que no 
adulto de hoje se vê es-
pelhada a criança que 
foi. Neste entendimen-
to, retomo o pensamen-
to de Ortega & Gasset: eu 
sou eu mais as circuns-
tâncias.

Na apropriação desta 
verdade, gravemos em 
nós o princípio de que 
«Os direitos das crian-
ças são universais, ina-

lienáveis e indisponí-
veis». Em 20 de Novem-
bro de 1989, as Nações 
Unidas adotaram por 
unanimidade a Conven-
ção sobre os Direitos da 
Criança (CDC), documen-
to que enuncia um amplo 
conjunto de direitos fun-
damentais – os direitos 
civis e políticos, e tam-
bém os direitos econó-
micos, sociais e culturais 
– de todas as crianças, 
bem como as respetivas 
disposições para que se-
jam aplicados. Por isso, 
e para isso, é indispensá-
vel que todos, homens e 
mulheres, educadores e 
técnicos de saúde, agen-
tes de segurança públi-
ca, fazedores de opinião, 
decisores políticos, pais 
e mães, todos nos sinta-
mos responsáveis pela 
educação e formação do 
carácter das crianças e 
dos jovens, cuja vida tem 
de ser protegida.

 A consciência deste 

dever de protecção in-
fantil determinou a cam-
panha “proteger crianças 
compete a tod@s”, bem 
como a prevenção dos 
maus-tratos na infância.

É aforismo civilizacio-
nal de todos os tempos 
e povos que «para edu-
car uma criança, é pre-
cisa toda a aldeia». Mas 
em primeiro lugar a edu-
cação da criança compe-
te aos pais, à família nu-
clear, impondo-se tam-
bém a condição de que 
«entre os parentes e os 
pais deve existir o mais 
completo entendimen-
to e uma perfeita coope-
ração» (Ilse Losa), em li-
nha com a ideia de que 
«São os nossos pais 
quem, em primeira mão, 
nos cura da nossa rebel-
dia natural e nos subme-
te o espírito de indepen-
dência com que nasce-
mos…» (Bernard Man-
deville, The Fable of the 
Bees). Mas impõe-se ter 

sempre presente que «A 
natureza determina que 
as crianças sejam crian-
ças antes de serem ho-
mens» (Jean-Jacques 
Rousseau – no «Émile»), 
e, assim, toda a infância 
deve necessariamente 
ser vivida na realização 
dos Direitos da Criança, 
no primado da educação 
baseada no amor.

Na certeza de que «a 
criança, para o desenvol-
vimento harmonioso da 
sua personalidade, deve 
crescer num ambiente 
familiar, em clima de fe-
licidade, amor e com-
preensão», e cientes de 
que na interdependên-
cia das pessoas e sem-
pre numa relação huma-
na se faz presente ‘a ne-
cessidade do amor’, é 
fundamental que tudo o 
que for dado à criança/
jovem, «que seja AMOR».

 Alfredo B. Serra
Representante do Ministério 

da Educação na CPCJ 

No âmbito da iniciativa Laço Azul – Abril, mês da 
Prevenção dos Maus-Tratos na infância, a Câ-

mara Municipal de Proença-a-Nova providenciou a 
iluminação de cor azul do largo Pedro da Fonseca e 
dos edifícios Casa das Associações e Igreja Matriz 
na vila de Proença-a-Nova, nas noites do dia vinte e 
um a vinte e cinco de Abril. 

No quadro desta iniciativa, a CPCJ-Comissão de 
Promoção e Protecção das Crianças e Jovens de 
Proença-a-Nova distribuiu cartazes e autocolantes 
do laço azul pela comunidade, serviços públicos e 
instituições do concelho.


